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Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

30o Máx.
22o  Mín.

35o  Máx.
19o Mín.

37o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,206  (compra) R$ 3,207  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,190  (compra) R$ 3,380  (venda)

EURO   R$ 3,630  (compra) R$ 3,633   (venda)
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O Justiça prorroga prisão de suspeito de assassinar Rebeca. Página 6

O Companhia Docas investe na manutenção do Porto de Cabedelo. Página 7

O Pesquisadores criam estratégia para impedir reprodução do HIV. Página 17
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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

FOTO: Delmer Rodrigues/Secom-PB

Liminar obriga sin-
dicato a manter setores 
funcionando mesmo 
em greve.  ��
����ͺ

TRT garante 
manutenção 
de serviços

CAgEPA
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arrecadação federal tem 
pior resultado em 6 anos

retração da economia

������×�������
������������ǡ�
��������������������������������-
��������ǲ�����±�����	������ϐ��ǳǡ�
hoje, no Centro Histórico.  ��
����ͻ

População reclama da si-
nalização mal conservada, mas 
������������������������������ ��
obedecem a faixa.  ��
����ͷ

Evento busca estimular 
formação de um público
consumidor de fotografia

Pedestres apressados e 
faixas apagadas geram  
acidentes na capital

Mostra terá 30 fotos em exposição e 
outras 100 para apreciação e compra

Motoristas também devem ficar atentos 
e diminuir a velocidade perto das faixas

Paraíba

 
Futebol feminino

Brasil perde do 
Canadá e fica em 4o  

��
����ʹͳ

FINAL COM A ALEMANHA 
Seleção masculina disputa a 

medalha de ouro hoje.  ��
����ʹͳ

Esportes

FOTO: Edson MatosFOTO: Gustavo Moura
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É legítimo que, numa democracia, as 
pessoas possam ter opiniões diferentes 
sobre qualquer tema que entre na pauta 
do debate público. É da essência do regi-
me que seja sempre assegurada a livre ex-
pressão do pensamento e das opiniões. Foi 
mais ou menos com base neste argumento 
que o ministro Luís Roberto Barroso, do 
Supremo Tribunal Federal, contrapôs-se 
ϐ������������������������
������������ǡ�
����������������ϐ��������������������������
Lei da Ficha Limpa. Presidindo atualmente 
�����������������������������ǡ�������������
que a lei foi muito malfeita e “parece ter 
sido escrita por bêbados”. Barroso, por seu 
turno, considera que a lei é boa e, mais do 
que isto, “é sóbria”.

Ainda que não seja ilegítimo, é no míni-
mo estranho, para dizer o menos, que dois 
ministros da mais alta Corte do país este-
jam discutindo pelos jornais a sobriedade 
ou a embriaguez de um texto legal. Causa 
espanto na opinião pública que duas auto-
ridades, como é o caso, divirjam tão acalo-
radamente, e de público, sobre a validade 
de uma norma, ainda mais quando se sabe 
que as suas divergências podem interferir 
profundamente nas decisões que os tribu-
nais eleitorais haverão de tomar nos pró-
ximos dias, aceitando ou não pedidos de 
registro de candidaturas.

Os leitores lembram como surgiu a 
Lei da Ficha Limpa. Foi por iniciativa po-
pular, com a adesão de milhões de brasi-
leiros, que o Congresso Nacional acabou, 
sob a forte pressão da opinião pública, por 
aprovar uma norma que contribui para a 
moralização do sistema eleitoral, impedin-
do que pessoas condenadas nos tribunais 

possam disputar cargos eletivos. Numa 
democracia, como ocorre no Brasil, as 
����­Ù��� � ����� ������������ �����������ǡ�
além de representar um indispensável ato 
de cidadania. Elas possibilitam a escolha 
de representantes e governantes que fa-
zem e executam leis que interferem dire-
tamente em nossas vidas. Escolher mal um 
governante pode representar uma queda 
na qualidade de vida. Sem contar que são 
os políticos os gerenciadores dos impostos 
que pagamos.

A Lei da Ficha Limpa tornou-se uma 
bandeira da maioria da população, numa 
demonstração de cansaço em relação ao 
comportamento condenável de um número 
crescente de políticos em todos os níveis da 
representação parlamentar e da administra-
ção pública. Pesquisas realizadas desde a sua 
aprovação revelam que, em média, 85% da 
população são favoráveis à sua existência. 

��� ��À������ ������������
�������������
foram feitas na sessão do STF na semana pas-
����ǡ� ������� ϐ����� ��ϐ������ ���ǡ� ����� ϐ�����
inelegível, um prefeito precisa ter suas con-
������������������������������������ǡ���� ��
apenas pelo Tribunal de Contas, como acon-
tece hoje. Aqui, obviamente, não se discute a 
����­ �������������Ǥ��ϐ����ǡ�±�����������­ ��
que se preocupe mesmo com a qualidade das 
���������������ϐ������Ǥ�������� �Ǧ�������������
se questiona é que dois ministros, com po-
sicionamentos completamente divergentes, 
escolham os espaços da imprensa para dis-
�������������������������������������Ǥ������
lei precisa de revisão, que isto se revolva no 
plenário da Suprema Corte. Ali certamente é 
o local adequado, sem necessidade de qual-
quer bafômetro jurídico. 

Editorial

 Crônica

  Bafômetro jurídico
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 O defunto era maior

O velho Jânio de Freitas abre a coluna com este título: “Afastamento de Dilma 
é hipocrisia como jamais houve no Brasil.”

 

Presidente da Frente Parlamen-
tar da Água da AL-PB, Jeová 
Campos (PSB) corrobora o que 
?� AMJSL?� ?ÂPKMS� L?� CBG��M� BC�
MLRCK�� µo� SK?� PCR?JG?��M� :?M�
Nordeste] desse presidente 
golpista”. Temer retirou a au-
tonomia dos governadores da 
ECQR�M� BMQ� PCASPQMQ� BC� M@P?Q�
de combate à seca. Ele concor-
da que o DNOCS “sofreu suca-
RC?KCLRM�C�L�M�RCK�?�?EGJGB?BC�
dos governos estaduais para 
?EGP�CK�?��CQ�CKCPECLAG?GQ¶�

“Estamos voltando à época 
dos coronéis e dos currais 
eleitorais. Será uma ver-
EMLF?� QC� M� 2CL?BM� P?RGÂ-
A?P� ?� K?LSRCL��M� BCQQ?�
camarilha no comando da 
República, em desprezo aos 
?T?L�MQ�QMAG?GQ�OSC�BCKM-
ramos a conquistar”. Do 
líder do PT no Senado, Hum-
berto Costa, criticando a 
transferência para o  DNOCS 
B?�ECQR�M�BMQ� PCASPQMQ�BC�
enfrentamento à seca.

O candidato Charliton Machado (PT) foi o primei-
ro a declarar, no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
BM?��CQ� N?P?� M� ÂL?LAG?KCLRM� BC� A?KN?LF?� ?�
NPCDCGRM�BC�)M�M�/CQQM?��-M� JGLI� ²#GTSJE?��M�BC�
Candidaturas e Contas Eleitorais’, na página do 
�PE�M
�AMLQR?�OSC�M�NCRGQR?�PCEGQRPMS�?�RP?LQDC-
rência de duas parcelas de R$ 13 mil, oriundas 
do fundo partidário. Para consultar gastos dos 
candidatos, acesse http://www.tse.jus.br/  

0S?LBM�ÂX�PCDCP�LAG?�?OSG�B?�GKNMPR�LAG?�OSC�?Q�PCBCQ�QMAG?GQ�RCPG?K�LCQQ?�A?KN?LF?�CJCGRMP?J
�AMK�K?GQ�
NMBCP�BC�?RS?��M�BM�OSC�CK�BGQNSR?Q�?LRCPGMPCQ
�L�M�KC�PCNMPR?T?�?NCL?Q���NPMN?E?LB?�CJCGRMP?J�CK�QG
�
K?Q�R?K@�K�?�MSRP?Q�?��CQ�OSC�R�K�?SBG�LAG?�E?P?LRGB?�LCQQCQ�RCKNMQ�MLJGLC��"MS@C�?M�A?LBGB?RM�BM�
/2.+
�5GARMP�'SEM�	DMRM

�OSC�BGQNSR?�?�NPCDCGRSP?�BC�)M�M�/CQQM?
�AMPPM@MP?P�?Q�K�JRGNJ?Q�NMQQG@GJGB?BCQ�
de uso e propósitos das redes sociais. Ontem, ele enviou mensagem, via whatsapp, para jornalistas, ami-
EMQ�C�KGJGR?LRCQ�QMJGAGR?LBM�AMLRPG@SG��M�ÂL?LACGP?�N?P?�?�QS?�A?KN?LF?
�GLDMPK?LBM�OSC�µM�T?JMP�OSC�DMP�
possível” será bem-vindo, o qual será usado “para dar visibilidade ao nosso nome”, por que “é necessário 
AMLDCAAGML?P�K?RCPG?J�BC�BGTSJE?��M�OSC�RCK�?JRM�ASQRM¶��#C�D?RM
�L?�BGQNSR?�CK�)M�M�/CQQM?
�M�/2.+���?�
JCECLB?�AMK�KCLMQ�A?N?AGB?BC�ÂL?LACGP?�N?P?�RMA?P�QS?�NMQRSJ?��M��$�SK?�A?KN?LF?�CJCGRMP?J�PC�LC�
SK?�Q�PGC�BC�E?QRMQ�OSC
�L�M�P?PM
�Q�M�CKNCAGJFMQ�OS?QC�OSC�GLRP?LQNML�TCGQ�N?P?�MQ�N?PRGBMQ�KCLMPCQ��
 NCQ?P�B?�JCEGQJ?��M�CJCGRMP?J� GKNMP�JGKGRC�BC�E?QRMQ�L?�CJCG��M�����
�AMKM�DMPK?�BC�B?P�GES?JB?BC�C�
COSGJ�@PGM���BGQNSR?
�AMK�KCLMQ�NMBCP�BC�?PRGASJ?��M�N?P?�AMLQCESGP�BM?��CQ�K?GQ�EP?�B?Q
�?Q�JCECLB?Q�
NCOSCL?Q�ÂA?K�CK�BCQT?LR?ECK��$K�)M�M�/CQQM?
�MQ�A?LBGB?RMQ�Q��NMBCK�E?QR?P�?R��NMSAM�K?GQ�BC�1��
�
��KGJF�CQ
�MPGSLBMQ�BC�AMLRPG@SG��CQ�BC�NCQQM?Q�D�QGA?Q�C�BMQ�DSLBMQ�N?PRGB�PGMQ��/MP�DMP�?�BC�JCG
�RMB?Q�
?Q�BM?��CQ�BCTCK�QCP�BCAJ?P?B?Q���)SQRG�?�$JCGRMP?J�LM�NP?XM�BC����FMP?Q�?N�Q�M�PCAC@GKCLRM�B?�OS?LRG?����
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A deputada Daniela Ribeiro (PP) foi taxa-
RGT?��AMLRGLS?P��?�D?XCP�AP�RGA?Q���ECQR�M�
de Romero Rodrigues (PSDB), em Cam-
pina Grande, em que pese o seu partido 
integrar a chapa do tucano, com o presi-
dente estadual da legenda, Enivaldo Ri-
@CGPM
�L?�AMLBG��M�BC�TGAC��µ%?�M�AP�RGA?Q�
necessárias e quem for criticado deve ter 
K?RSPGB?BC�QSÂAGCLRC�N?P?�PCAC@��J?Q�C�
consertar aquilo que está errado”.

Para Jeová Campos está cla-
ro que o governador Ricardo 
Coutinho (PSB), por defender 
o mandato da presidente 
?D?QR?B?
�#GJK?�1MSQQCÁ
�CQR��
sendo retaliado pelo governo 
federal. O deputado lembrou 
que o dirigente do DNOCS no 
Estado foi indicado pelo se-
L?BMP�)MQ��,?P?LF�M�	/,#!

�
opositor do governador. “É 
uma política rasteira que pode 
custar caro a quem precisa de 
água para sobreviver”.

 �)SQRG�?�PCAC@CS� ��M�BC�(LTCQRGE?��M�)SBGAG?J�$JCGRMP?J�	 GHC
�AMLRP?� LBP��&?BCJF?�C�$LLGM�)MQ��
2?PKCLRM�,CBCGPMQ
� ?K@MQ�BM� /,#!
� A?LBGB?RMQ� ?� NPCDCGRM� C� TGAC�NPCDCGRM� BC� 2MSQ?�� � AMJGE?��M�
4LGBMQ�/MP�2MSQ?
�CLA?@C�?B?�NMP�%�@GM�3WPMLC�	/2!

�?ÂPK?�OSC�CJCQ�AMKCRCP?K�?@SQM�BC�NMBCP�
CAML�KGAM�C�NMJ�RGAM�LM�BG?�B?�AMLTCL��M�BM�N?PRGBM��'?TCPG?K�T�BCMQ�OSC�KMQRP?K�?�PC?JGX?��M�BC�
N?QQC?R?Q�C�BGQRPG@SG��M�BC�AMK@SQR�TCJ
�M�OSC�A?P?ARCPGX?�AMLBSR?�TCB?B?��

REtAlIAÇÃO AO nE

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com

Gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com

O paletó que arranjaram para o pre-
sidente Temer na breve fala desse meio 
de semana pareceu bem maior que o 
defunto. Sobrou fofo na altura dos pei-
tos, descaiu frouxo na descida dos om-
bros e deu para notar que o ator  não se 
sentia bem em sua curtíssima fala. Não 
mais que três frases e uma vontade an-
siosa de terminar. Quando já se livrava,-
teve de olhar para trás, para gaguejar a 
um repórter chato que pergunto se não 
havia receio de vaia na cerimônia de en-
cerramento.

Tudo indica que o próprio mane-
quim começa a não se sentir bem na 
roupa que lhe arranjaram. O fantoche 
começa a amarelar, a ter consciência da 
contrafação. Não é lavar a República da 
corrupção; é se apoderar dela. 

Há quinze dias, em sua coluna na 
ǲ	����ǳǡ� �� ��������� 
����� ��� 	������� ���
denunciava sem meias palavras a hipo-
������ǣ�ǲ�������������������������������-
sóclises e outras rosquinhas faltou des-
ta vez (ah, que delícia seria ouvir Temer 
��
����������������������À����� �������
que tiveram) mas valeu a espontanei-
dade traidora.” Disse ele, Temer, ao con-
ceituar o impeachment, que se trata de 
uma questão política, não de avaliação 
jurídica dos senadores. O que leva a ex-
periência histórica de Freitas a concluir, 
sem rodeios: 

“Todo o processo do impeachment 
é, portanto, farsante. Como está suben-
tendido no que diz o principal conspi-

rador com o afastamento de Dilma. (...) 
Do primeiro ato à conclusão de Anasta-
���ǡ�����±���ϐ����ǡ���������������À��������
impeachment é uma grande encena-
ção. Uma hipocrisia política de dimen-
sões gigantescas, que mantém o Brasil 
em regressão descomunal, com perdas 
só recompostas, se o forem, em muito 
tempo – as econômicas, porque as hu-
manas, jamais”. É Freitas quem diz.

As perdas humanas, sim, represen-
tadas pelo que parecia conquista como 
a realidade do fome zero, a tentativa de 
ascensão social das classes mais baixas, 
políticas que se conciliavam com os inte-
resses justos das próprias classes produ-
toras. Quanto mais inclusão, mais mer-
cado, as classes de Lula e de Alencar em 
convivência possível, não antagônica. 

������������������±��������ǡ�����-
minho liberado para a acumulação dos 
endinheirados. 

Agora é a OEA, por sua Comissão In-
termericana de Direitos Humanos, que, 
já um pouco tarde, se apressa em noti-
ϐ������������������ ��������������������-
cações sobre o processo aberto por um 
���������� ��� ��×����� ������� ��� ����
era líder e presidente. 

Escrevendo num jornal que não 
morre de amores por Lula ou pelos pos-
tes que ele conseguiu eleger, não será 
����� ���� ���������� ���� �� ������ 
�����
de Freitas abre a coluna com este títu-
lo: “Afastamento de Dilma é hipocrisia 
como jamais houve no Brasil.”
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Lígia recebe mais alta comenda 

concedida pela Polícia Militar
Vice-governadora foi 
homenageada com medalha 
Coronel Elísio Sobreira

Foto: Jr Fernandes/Secom-PB

A vice-governadora Lígia 
Feliciano foi uma das homena-
geadas pela Polícia Militar com 
a medalha do mérito Coronel 
Elísio Sobreira, a mais impor-
tante comenda conferida pela 
corporação para personali-
dades que se destacaram e 
prestaram relevantes serviços 
à Polícia Militar. A solenidade 
aconteceu nessa quinta-feira 
(18), no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pessoa, 
durante as comemorações alu-
sivas ao patrono da PM.

Como parte da solenida-
de, houve entrega do ‘Espadim 
Tiradentes’, medalha ‘Serviços 
Distintos’, ‘Cruz de Sangue’ e 
a medalha de mérito ‘Coronel 
Elísio Sobreira’ com a qual a vi-
ce-governadora Lígia Feliciano 
foi agraciada. “Agradeço pela 
��������� �������������� �� ϐ��-
mo aqui o meu compromisso 
de sempre estar atenta e tra-
balhando para que a segurança 
pública seja bem reconhecida 
e efetivada no nosso Estado”, 
destacou.

Além de Lígia, foram ho-

menageados ainda, Tarcio 
Handel Da Silva Pessoa Ro-
drigues, secretário de Estado 
do Planejamento, Orçamento, 
Gestão e Finanças; o coman-
dante do 1º Grupamento de 
Engenharia, general-de-briga-
da Daniel Dantas. O promotor 
de Justiça Fernando Antônio 
Ferreira de Andrade, o supe-
rintendente regional da Polí-
cia Federal delegado Nivaldo 
Farias de Almeida e o tenente 
da Polícia Militar de Alagoas 
Fernando Lemos Filho.

Lígia também fez a en-
trega do ‘Espadim Tiradentes’ 
para o primeiro colocado no 
concurso do CFO, Israel Thier-
ry de Sousa Fernandes e de 
medalhas ‘Cruz de Sangue’. “Eu 
ϐ���� ������ ������ ��� ���� ������
jovens cadetes iniciando a sua 
carreira com toda glória, honra 
e preparação. E vemos tam-
bém o reconhecimento daque-
les que receberam a medalha 
‘Cruz de Sangue’, uma homena-
gem aos que escolheram arris-
car a própria vida em defesa da 
segurança pública”, destacou a 
vice-governadora.

Durante as comemo-
��­Ù��� ���������� �� ���ϐ����
de várias unidades da PM, a 
exemplo da Cavalaria, Bata-

Ao receber a mais importante comenda pela Polícia Militar da Paraíba, Lígia firmou compromisso em trabalhar pela segurança pública

lhão de Operações Especiais 
(Bope), Rotam (Ronda Osten-
siva Tática com Apoio de Mo-
tocicletas). “Nós somos apai-

xonados pelo o que fazemos”, 
completou o comandante-ge-
ral da PM da Paraíba, coronel 
Euller Chaves.

Novos policiais
Com a entrega do “Espa-

dim Tiradentes”, 28 novos ca-
detes vão passar por três anos 

de treinamentos no Curso de 
	����­ ���ϐ�������ȋ�	�Ȍǡ�����±�
realizado no Centro de Educa-
ção da Polícia Militar. 

“O objetivo do Tribunal 
de Contas da União é que 
os conselhos exerçam da 
melhor forma as suas fun-
ções, submetendo à Corte 
os processos de prestações 
de contas anuais e atuando 
com toda transparência”. A 
observação, feita nessa sex-
ta-feira (19) em João Pessoa, 
é do ministro substituto do 
TCU, Weder de Oliveira. Ele 
lembrou que o Brasil tem 
ͷ͵ͷ� ���������� ��� ϐ��������-
­ �� ���ϐ��������� ���� ����-
mentam, por ano, mais de 
R$ 3 bilhões.

O ministro proferiu a 
palestra inicial do seminário 
“Transparência e Boas Práti-
cas nos Conselhos de Fisca-
����­ �� ���ϐ��������ǳǡ� �������
aberto pelo presidente em 
exercício do Tribunal de Con-
tas da Paraíba, André Carlo 
Torres, no Centro Cultural 
Ariano Suassuna, pertencen-
te ao TCE-PB. Além dos dois, 
compuseram a mesa dos 
trabalhos o procurador do 
Ministério Público de Contas 
junto ao TCU, Paulo Soares 

Bugarin e o secretário-geral 
de Controle Externo do TCU, 
Rainério Rodrigues Leite.

“A exemplo do TCU, o 
TCE da Paraíba também pro-
move, já há alguns anos, des-
de a gestão do conselheiro 
Fábio Nogueira, os diálogos 
públicos, que aproximam 
nossa Corte dos juridiscio-
nados, mas principalmente 
da sociedade”, disse o con-
selheiro André Carlo ao lem-
brar, a propósito, que desses 
encontros resultaram, inclu-
sive, propostas dos cidadãos 
adotadas pelo Tribunal na 
ampliação dos seus mecanis-
mos de controle externo.

Prevenção
Em seguida, o ministro 

Weder de Oliveira destacou o 
caráter orientador e pedagó-
gico da iniciativa do TCU em 
promover várias edições do 
seminário pelo País. E fez um 
relato histórico da evolução, 
no mundo e no Brasil, dos ór-
gãos de controle do exercício 
���ϐ��������Ǥ

Destacou, a propósito, 

a importância que os con-
selhos passaram a ter no 
desenvolvimento do País, 
com o passar dos anos, atu-
ando também como órgãos 
de consulta e proposição 
como fazem, por exemplo, 
a OAB, o Conselho de Eco-
nomia, o de Administração, 
respectivamente, nas áreas 
jurídica, econômica e ad-
ministrativa do País.

Momento histórico
O procurador do Mi-

nistério Público de Contas 
junto ao TCU, Paulo Soares 
Bugarin, chamou atenção, 
por sua vez, para o aspecto 
“orientador e preventivo” do 
seminário ao lembrar que o 
País vive um momento his-
tórico em que a sociedade 
acompanha com muita ex-
pectativa as ações dos ór-
gãos de controle.

“Neste novo momento 
que o Brasil vive, os Tribu-
nais de Contas têm um pa-
pel fundamental no controle 
externo para a aplicação dos 
recursos públicos”, disse. 

A Câmara dos Deputa-
dos divulgou, nessa sexta-
-feira (19), o resultado da 
����­ �� ϐ����� ��� ���������
Parlamento Jovem Brasi-
leiro 2016. O aluno Luis 
Gustavo Gomes da Silva, 
da Escola Estadual Profes-
sor Lordão, da cidade de 
Picuí, é um dos dois jovens 
que vão representar a Pa-
raíba. O estudante tem 16 
anos de idade e cursa a 
3ª série do Ensino Médio. 
Ele inscreveu um projeto 
de lei sobre a implantação 
obrigatória de coletores 
nas UPAs, PSFs, hospitais e 
farmácias, para o reconhe-
cimento de medicamentos 
com validade ultrapassada 
ou em desuso e materiais 
hospitalares.

Esta é 13ª edição do 
programa, que tem por ob-
jetivo possibilitar aos estu-
dantes de escolas públicas 
e particulares a vivência 
do processo democrático, 
mediante participação em 
uma jornada parlamentar 
na Câmara dos Deputados, 
em que os estudantes atu-
am como deputados jovens.

Durante o período de 
inscrição, o estudante deve 

elaborar um projeto de lei 
e encaminhá-lo à Secreta-
ria de Estado da Educação 
(SEE). Os jovens selecio-
nados vão a Brasília para 
vivenciar, pelo período de 
uma semana, o papel dos 
deputados federais na jor-
nada de simulação da ati-
vidade parlamentar, com 
todas as suas despesas 
custeadas pela Câmara dos 
Deputados.

Parlamento Jovem 
Entre 21 e 25 de se-

tembro, os 78 jovens par-
ticiparão de uma jornada 
parlamentar na Câmara 
dos Deputados, onde atua-
rão como deputados fede-
rais. A simulação da rotina 
dos trabalhos legislativos 
pretende despertar os jo-
vens parlamentares para a 
��ϐ��� ����À���������������-
tação política por meio da 
vivência do processo de-
mocrático.

Na Paraíba, mais infor-
mações podem ser obtidas 
pelo número (83) 3218-
4327 (falar com Ewerton 
Alexander, coordenador do 
Parlamento Jovem Brasi-
leiro na Paraíba).

Estão abertas até 
hoje as inscrições para 
o seminário “Meto-
dologia de Trabalho 
Social com Família 
em Contexto de Vul-
nerabilidade, no Pa-
radigma Sistêmico”, 
um evento que tem 
o apoio do Ministério 
Público da Paraíba, 
através do Caop da 
Criança e do Adoles-
cente. O seminário vai 
acontecer na próxima 
quarta-feira (24), das 
8h às 17h, no auditó-
rio da Reitoria da Uni-
versidade Federal da 
Paraíba (UFPB).

O evento é pro-
movido pela Rede 
Margarida Pró-Crian-
ças e Adolescentes 
(Remar); pela Comis-
são do Plano Estadual 
de Convivência Fami-
liar e Comunitária e 
pelo Grupo de Traba-
lho Pró-Convivência 
Familiar e Comunitá-
ria e pelo Movimen-
to Estadual Pró-Con-
vivência Familair e 
Comunitária. O semi-
nário terá como pales-
trantes Valéria Brahim 
e Marcy Gomes, da 
Associação Brasileira 
Terra dos Homens, do 
Rio de Janeiro. 

Inscrições
O seminário é 

aberto ao público e 
as inscrições podem 
ser feitas pelo e-mail: 
seminarioconvivencia-
fc@gmail.com. Mais 
informações pelos 
telefones (83) 3222-
8910 e 98892-8910.

MPPB apoia 
evento sobre 
famílias sob 
risco social 

Ministro substituto Weder de Oliveira lembrou que o Brasil tem 535 conselhos de fiscalização

Um dos representantes, Luis Gustavo Gomes da Silva é de Picuí
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Políticas

Corte de verbas é forma de retaliação 

contra o Nordeste, dizem deputados
Deputado Jeová Campos 
afirma que medida de 
Temer é uma afronta

Segundo denúncia de Jeová Campos, medida tomada pelo interino Michel Temer muda gestão do DNocs e quebra acordos já celebrados 

FOTO: Antonio Cruz/Agência Brasil

AGENDA DOS CANDIDATOS

9h – Caminhada na Avenida Francisca 
Moura, na entrada de Mangabeira.
15h – Gravação do Guia Eleitoral.

8h - Café da manhã na Comunidade Ci-
tex, na Rua Natália Luíza dos Santos, 
no 231.
8h30 - Caminhada na Praia da Penha, 
no Largo do Santuário da Penha.
14h - Reunião na Ilha do Bispo, no Con-
domínio Sassá (nas proximidades da 
Escola José Peregrino de Carvalho).
15h - Caminhada na Ilha do Bispo, 
com concentração na Praça Índio Pi-
ragibe.
19h - Reunião na Comunidade Alagoinha, 
em Cruz das Armas, na Rua Professor 
João Gomes, no 217.
20h30 - Festa de aniversário do Con-
junto Castelo Branco, nas imediações 
do Mercado Público.

9h – Ação 55 mulher, na Praça da In-
dependência/ Avenida Epitácio Pessoa/ 
Busto de Tamandaré
15h – Caminhada da Vitória na Comuni-
dade Tito Silva, com concentração no 
Mercado Público do Miramar

7h – Panfletagem em Mangabeira, com 
concentração no Mercado Público.
12h – Corpo a corpo, na Praça Rio 
Branco.
14h30 – Gravação do Guia Eleitoral e 
sessão fotográfica para campanha.
17h30 – Inauguração do comitê do 
candidato a vereador Colorau (PSOL) 
em Mangabeira.
18h – Primeira atividade majoritária na 
Praça da Paz, no bairro dos Bancários.

Charliton Machado (PT)

Cida Ramos (PSB)

Luciano Cartaxo (PSD)

Victor Hugo (PSol)

“Essa decisão do presi-
dente golpista de tirar a au-
tonomia dos governadores da 
gestão dos recursos de obras 
emergenciais de combate à 
seca é uma retaliação, uma 
decisão míope e mesquinha, 
um desrespeito aos nordesti-
nos e uma afronta aos gover-
�������ǳǡ� �ϐ������ �� ������-
do estadual e presidente da 
Frente Parlamentar da Água 
da Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), Jeová Cam-
pos (PSB), logo após tomar 
conhecimento da medida.

Segundo o parlamen-
tar, todo mundo sabe que 
o Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas 
(DNocs) sofreu nos últimos 
anos um esvaziamento e su-
cateamento e não tem, na 
atual conjuntura, a agilida-
de dos governos estaduais 
para agir numa situação que 
requer ações emergenciais. 
“O povo está sofrendo com 
a falta de água, estamos en-
frentando o quinto ano de 
seca consecutiva, nossos re-
servatórios estão secos ou 
na iminência de entrar em 
colapso caso não chova, os 
governos já estavam agindo 
e realizando ações emer-
genciais. Mudar a gestão dos 
recursos, neste momento, 
na atual conjuntura, é des-
denhar da calamidade que 

estamos vivendo, é brincar 
com algo muito sério e, so-
bretudo, atrasar ações que 
requer urgência”, destaca o 
parlamentar.

A medida tirou dos che-
fes do Executivo e colocou 
para as regionais do DNocs 
a gestão dos recursos emer-
genciais contra a seca, cance-
lando um acordo celebrado 
pela então presidente Dilma 
Rousseff, que destinava aos 
governadores a responsa-
bilidade pela gestão desses 
recursos. “Na Paraíba, por 
�������ǡ� ϐ�������������������-
ção ao governador Ricardo 
Coutinho, um defensor da 
presidente Dilma, já que o 
gestor do DNocs é um indi-
cado do senador José Ma-
ranhão, aliado de Temer e 
oposição a Ricardo. O fato é 
que essa medida política ras-
teira pode custar muito caro 
a quem precisa de água para 
sobreviver”, desabafa Jeová.

 
 

“O momento atual do 
Brasil é de união e não de 
perseguição. Avalio que a 
decisão do presidente Te-
mer de retirar a gestão dos 
recursos contra a seca dos 
governadores não condiz 
com a atual conjuntura po-
lítica nacional que precisa 
de mais convergência e diá-
����ǳǡ� �ϐ������ �� ���������
estadual Artur Filho (PRTB), 
lembrando que a decisão 
afetará diretamente a Paraí-
ba, já que o governador Ri-
cardo Coutinho é oposição 
ao atual governo. 

A medida atingiu todos 

os estados do Nordeste, já 
que transfere dos chefes do  
Executivo para as regionais 
do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas 
(DNocs) a gestão dos re-
cursos contra a seca, cance-
lando um acordo celebrado 
pela então presidente Dilma 
Rousseff, que destinava aos 
governadores a responsa-
bilidade pela gestão desses 
recursos.

Para o parlamentar, 
além de tirar a gestão dos 
recursos e o poder de de-
cisão dos governadores, a 
medida pode comprometer 

a celeridade da assistência 
aos municípios atingidos 
pela estiagem. “Os governa-
dores sabem onde precisam 
agir, onde há mais urgência 
de ações, já têm mapeado 
os municípios mais neces-
sitados e já estavam com as 
ações encaminhadas e essa 
transferência de gestão pode 
atrasar o atendimento à po-
pulação que tem urgência já 
que se trata de algo vital para 
�����������±�����ǳǡ��ϐ�������-
tur.

O Nordeste enfrenta o 
quinto ano de seca conse-
cutivo e a maior parte dos 

mananciais já secou. “Na 
Paraíba, a situação é de ca-
lamidade. Muitos municípios 
estão com os reservatórios 
secos, sendo abastecidos 
com carros-pipa e outros 
enfrentam rigorosos racio-
namentos para adiar um imi-
nente colapso no abasteci-
mento, caso não chova nos 
próximos meses”, destaca 
Artur, lembrando que esses 
recursos são destinados para 
obras emergenciais, como 
a construção de adutoras, 
barragens, perfuração e ins-
talação de poços artesianos, 
entre outras ações.

“Mudar a gestão 
dos recursos, 
neste mo-
mento, na atual 
conjuntura, é 
desdenhar da 
calamidade que 
estamos vivendo”

Decisão não condiz com a conjuntura nacional

O Conselho da Magistra-
tura do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, em análise realizada 
������ �����Ǧ������ ȋͳͻȌǡ� ����ϐ�-
cou que, a princípio, a Comar-
ca de Patos atende aos requisi-
tos necessários para elevação 
de segunda para a terceira en-
trância, conforme previsto na 
Lei de Organização e Divisão 
Judiciárias do Estado (Loje). 
O processo teve a relatoria do 
desembargador Leandro dos 
Santos e seguirá para aprecia-
ção do Tribunal Pleno.

Conforme o artigo 319 da 
lei, a comarca poderá ser ele-
vada de segunda para terceira 
entrância, quando contiver: 
população mínima de cem mil 
habitantes; número mínimo 
de trinta mil eleitores; receita 
tributária equivalente a vinte 
vezes a exigida para a criação 
de município no Estado; nú-
mero mínimo de três mil fei-
tos judiciais distribuídos nos 
últimos doze meses anterio-
res à elevação.

Ainda na sessão, que de-
liberou pela viabilidade da 
elevação de Patos, o vice-pre-
sidente do TJPB, desembarga-
dor José Ricardo Porto, solici-
tou à presidência a realização 
de estudos para a elevação da 
Comarca de Guarabira à ter-
ceira entrância.

Conselho avalia 

que Comarca 

de Patos poderá 

ganhar elevação
Mais de 200 pessoas, 

entre alunos da Escola 
Superior da Magistratu-
ra (Esma), estudantes de 
Direito de outras institui-
ções de ensino, magistra-
dos do Judiciário Estadu-
al, bem como operadores 
do Direito e a comunidade 
em geral participaram, na 
noite dessa quinta-feira 
(18), da palestra sobre 
‘lavagem de dinheiro e cri-
mes cibernéticos’. O even-
to, dentro do projeto ‘Café 
com Lei’, ocorreu na sede 
da própria escola, em João 
Pessoa.

A conferência foi 
aberta pela desembarga-
dora Fátima Bezerra Ca-
valcanti, diretora da Esma, 
que fez a saudação inicial 
ao palestrante, Fabiano 
Emídio de Lucena Martins, 
professor e delegado da 
Polícia Federal na Paraíba. 
Na ocasião, ela ressaltou 
que o palestrante dignifica 
a comunidade jurídica.

Em sua explanação, o 
conferencista afirmou que 
a criminalidade cibernéti-
ca constitui um dos maio-
res desafios das agências 
de persecução penal na 
atualidade. “A combinação 
entre anonimato e cripto-
grafia torna a internet um 
território atraente para 

Lavagem de dinheiro e crimes 

digitais são discutidos pela Esma

Professor destacou o ciber crime como maior desafio da Justiça

criminosos de todos os 
matizes”, disse.

Ainda segundo o dele-
gado, lavagem de dinhei-
ro e crimes cibernéticos 
são fenômenos distintos, 
que, aparentemente, não 
encontram ponto de inter-
seção. “Entretanto, a dou-
trina mais moderna, os 
estudos modernos e a pró-
pria realidade têm apre-
sentado que a conclusão 
de que essa premissa é fal-
sa. Na verdade, a lavagem 
de dinheiro está extrema-
mente implicada com os 
crimes cibernéticos, so-
bretudo quando a gente 
fala do fenômeno ‘deep 
web’”, ressaltou Martins.

Um dos temas abor-
dados foi a deep web, uma 

rede que permite o trá-
fego de dados de forma 
oculta, possibilitando que 
atividades como o narco-
tráfico, o tráfico de seres 
humanos e a lavagem de 
dinheiro sejam pratica-
dos longe da vigilância do 
Estado.

Os estudantes que 
participaram da palestra 
receberão certificado, que 
será enviado para o e-mail 
do participante. Já a pró-
xima edição do ‘Café com 
Lei’ só ocorrerá no dia 15 
de setembro, a partir das 
18h30. Na oportunidade, 
a conferência será minis-
trada pelo professor Giu-
seppe Tossi, sobre “Nor-
berto Bobbio e os Direitos 
Humanos no Brasil”.

FOTO: Ednaldo Araújo/TJPB



Justiça prorroga prisão 
de suspeito de assassinar 
a estudante Rebeca
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Motoristas e pedestres 
reclamam dos riscos da 
falta de manutenção

)DL[DV�DSDJDGDV�GLʏFXOWDP�WUDYHVVLD
PERIGO NO TRÂNSITO DE JOÃO PESSOA

Mesmo a Superinten-
dência Executiva de Mobi-
lidade Urbana (Semob-JP) 
�ϐ�������� ���� �������ϐ������
o trabalho de pintura e revi-
talização da sinalização das 
faixas de pedestres, é grande 
o número de pessoas (mo-
toristas e pedestres) que re-
clamam de faixas apagadas 
no Centro e nos principais 
bairros da capital. Segundo 
a chefe da Divisão de Edu-
cação para o Trânsito da Se-
mob, Gilmara Branquinho, 
João Pessoa comemora este 
mês 11 anos da instalação da 
primeira faixa de pedestre. 
Apesar do tempo, ela obser-
vou que o paraibano ainda é 
mal educado e muitas vezes 
prefere atravessar as ruas e 
avenidas fora da faixa. O mo-
tivo é que as pessoas estão 
sempre com pressa e prefe-
rem arriscar a vida.

Quanto aos motoristas, 
boa parte já está respeitando 
as faixas. Mas nos primeiros 
anos que elas foram insta-
ladas, ela lembra que foram 
registrados dezenas de aci-
dentes entre veículos que 
freavam para os pedestres 
passarem. "Mas já houve uma 
grande mudança de respeito 
pelas faixas e esses aciden-
tes diminuíram muito com o 
tempo", destacou Gilmara.

As faixas são instaladas 
em avenidas e ruas próximas 
a escolas, hospitais e a em-
��������������������� ϐ�����
de pessoas é grande. De acor-
do com Gilmara Branquinho, 
o trabalho educativo sobre 
o trânsito, principalmente 
sobre as faixas, se dá em es-
colas, empresas, farmácias, 
igrejas e shoppings. "Mesmo 
assim, muitos pedestres ain-
da não respeitam. Claro que 
no início existia o medo, mas 
atualmente todos estão mais 
familiarizados com elas. O 
mais correto é que antes de 
utilizar a faixa as pessoas si-
nalizem levantando o braço 
para que os motoristas te-
nham uma melhor visualiza-
ção", explicou.

Gilmara também ressal-
tou que os motoristas preci-
sam diminuir a velocidade 
quando se aproximam das 
faixas. “Em todas há sinaliza-
ção, cabe aos motoristas res-
peitarem”, disse.

“As faixas de pedestres 
tiveram mais visibilidade em 
todo o mundo após a famosa 
foto dos Beatles para a capa 
do disco Abbey Road, na In-
glaterra, onde eles atraves-
savam uma delas. A foto his-
tórica do quarteto aconteceu 
no dia 22 de agosto de 1969. 
E  por causa daquela foto foi 
criado o Dia Mundial da Fai-
xa de Pedestre".

A chefe da Divisão de 
Educação para o Trânsito da 
Semob disse também que a 
meta da Semob é fazer com 
que todas as pessoas se cons-
cientizem porque todos, in-
dependente do veículo que 
usam, são pedestres. Por isso, 
a faixa é um direito de todos.

Faixas apagadas
A missão da Semob é 

����������� ϐ���������� ��������
de veículos e a segurança 
dos pedestres, mas inúmeras 

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Fala Povo
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JoACy Medeiros  - ,MRMPGQR?
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FernAndA de FátiMA  - �$QRSB?LRC

PAulo de Assis  - �,MRMPGQR?

Gilberto soAres  - ,GAPM�CKNPCQ�PGM

WellinGton brito  - �"MKCPAG�PGM

Faixas de pedestres são instaladas em avenidas e ruas próximas a escolas, hospitais e onde o fluxo de pessoas é mais intenso, mas muitas precisam de pintura

faixas de pedestres se encon-
tram praticamente apagadas 
���������ϐ����������������������
pedestres porque os moto-
ristas, sem visualizar as fai-
xas, não param seus veículos.

Mas segundo informa-
ções da assessoria da Semob, 
nos últimos três meses deste 
ano foram realizadas mais de 
3 mil metros quadrados de 
pintura em faixas e os pedes-
�����������������������ϐ����-
dos. Em maio foram pintadas 
53 faixas de pedestres e sina-
�������� ʹͶ� ��������� ϐÀ�����Ǥ�
Em junho, 29 faixas e 12 lom-
badas tiveram a sua sinaliza-
ção horizontal revitalizadas. 
No mês de julho, mesmo com 
as fortes chuvas, foram pin-
tadas seis faixas de pedestres 
e sinalizadas 22 lombadas.

Essas faixas, segundo in-
formações da Semob, foram 
pintadas em locais como as 
Avenidas Beira Rio e Cruz 
das Armas; nas Avenidas 
Nego e Monteiro Lobato e 
Rua Maria Sales, no bairro de 
Tambaú; na Avenida Alfredo 
Ferreira da Rocha, em Man-
gabeira, onde todas as faixas 
de pedestres e lombadas fo-
ram renovadas; e na via Ex-
pressa Padre Zé, em frente 
ao Centro de Tecnologia da 
UFPB. Em todos esses locais, 
���������ϐ�������������������
foram revitalizadas. 

O Dia Mundial do Pedes-
tre é comemorado em 8 de 
agosto. Nesse dia foram rea-
lizadas pelos educadores da 
Semob diversas ações educa-
tivas para comemorar a data. 
Gilmara disse que o dia foi im-
portante para trabalhar os di-
reitos e deveres dos pedestres. 

Semob diz que 
nos últimos 
três meses 
foram pintados 
mais de 3 mil 
m2 de faixas

FOTOS: Edson Matos

A Energisa firmou convênio 
com o Instituto de Pesquisa Profes-
sor Joaquim Amorim Neto (Ipesq) , 
centro de pesquisa sem fins lucra-
tivos que promove estudos sobre 
formas de prevenção e tratamento 
da microcefalia, responsável pelo 
desenvolvimento da primeira pes-
quisa que estabeleceu a relação 
do zika vírus com a anomalia. Pre-
sidido pela médica e pesquisadora 
Adriana Melo, o instituto se tornou 
referência no estudo e tratamento 
da microcefalia, e mudou o enfo-
que das pesquisas científicas sobre 
a anomalia em todo o mundo.

De acordo com Adriana, ainda 
sabemos muito pouco sobre as re-
ais possibilidades de mutação desse 

vírus. “O que descobrimos é apenas 
uma parte, ainda há muito o que 
ser averiguado e analisado”, diz.  

Segundo a pesquisadora, a con-
tinuidade de pesquisas aprofunda-
das e amplas é extremamente ne-
cessária porque estamos diante de 
algo totalmente desconhecido e 
que pode mudar completamente o 
futuro de uma geração. “Estamos 
trabalhando muito para descobrir 
tudo que esse vírus causa e suas 
relações para que possamos saber 
exatamente como lidar com ele”, 
conta a pesquisadora.

Além da pesquisa, o Ipesq ofe-
rece tratamento especializado a 
mães e bebês, incluindo fisioterapia 
e apoio psicológico. Por entender 

que esse trabalho é único e funda-
mental para o futuro da sociedade, 
a Energisa firmou convênio com o 
instituto para arrecadar doações, 
via conta de energia elétrica.

“A severidade e singularidade 
dessa doença são muito impactan-
tes para a sociedade. Por isso, a 
Energisa decidiu apoiar esta causa 
que é de grande importância, já 
que toda a sociedade irá se bene-
ficiar com as descobertas desses 
estudos”, explica André Theobald, 
diretor-presidente da Energisa Pa-
raíba e Energisa Borborema. A so-
lenidade para a assinatura do con-
vênio será realizada na próxima 
segunda-feira (22), às 8h, em Cam-
pina Grande, cidade sede do Ipesq.

Energisa arrecada doações para 
pesquisas sobre a microcefalia 

NA CONTA DE ENERGIA ELÉTRICA
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Justiça prorroga prisão de suspeito 

de assassinar a estudante Rebeca
Prisão temporária do 
padrasto da vítima foi 
prorrogada por 30 dias 

A Polícia Civil da Paraí-
ba conseguiu ontem a pror-
rogação por mais 30 dias da 
prisão temporária de Edval-
do Soares, padrasto da estu-
dante Rebeca Cristina Alves 
Simões e apontado pela Polí-
cia como suspeito do homicí-
dio que vitimou a jovem, em 
2011, em João Pessoa.  

“A prorrogação foi solici-
tada pela Polícia Civil e o Mi-
nistério Público assim como 
o 1º Tribunal do Júri tiveram 
entendimento favorável. A 
representação foi feita para 
que pudéssemos dar conti-
nuidade às investigações e 

diligências, que certamente 
vão ajudar no esclarecimen-
to do caso e dar robustez 
ao inquérito policial”, disse 
o delegado Glauber Fontes, 
que coordena o inquérito 
que apura o homicídio da es-
tudante Rebeca. 

Entenda o caso
Rebeca Cristina, de 15 

anos, foi abusada sexualmen-
te e assassinada em 11 de ju-
lho de 2011, quando fazia o 
trajeto entre a casa da família 
e o Colégio da Polícia Militar, 
em Mangabeira VIII, Zona 
Sul de João Pessoa. O corpo 
da estudante foi encontrado 
com várias marcas de dispa-
ros de arma de fogo em um 
matagal na Praia de Jacarapé, 
no Litoral Sul da Paraíba.

A Polícia Civil da Paraíba, por 
meio da Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes de Campina Grande 
(DRE), em uma ação conjunta com a 
Delegacia de Crimes contra o Patri-
mônio (Roubos e Furtos), também 
de Campina Grande, apreendeu na 
tarde de quinta-feira (18) um veícu-
lo que teria sido usado em explosão 
a bancos e prendeu uma pessoa que 

acobertava o automóvel. 
Através de investigações do 

Grupo de Operações Especiais da 
Polícia Civil (GOE), a polícia locali-
zou e apreendeu o veículo rouba-
do no município de Boa Saúde, Rio 
Grande do Norte, e que suposta-
mente foi usado na última explosão 
bancária ocorrida na cidade de Baía 
Formosa (RN).

De acordo com o delegado 
Ramirez São Pedro, além da loca-
lização do carro, na residência do 
suspeito ainda foram encontradas 
luvas, roupas camufladas e uma 
alavanca de ferro, que teriam sido 
utilizados no crime. Uma mulher foi 
presa por guardar o veículo rouba-
do e o suspeito, já identificado pela 
polícia, está foragido. 

Veículo utilizado em explosão de 
agência bancária no RN é localizado 

EM CAMPINA GRANDE

FOTOS: Secom-PB

Além do carro roubado, na casa do suspeito, que está foragido, foram encontradas luvas, roupas camufladas e uma alavanca 

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio do trabalho 
investigativo do Núcleo de 
Homicídios de Santa Rita, 
na Grande João Pessoa, cum-
priu 11 mandados de prisão 
preventiva contra suspeitos 
da prática de homicídios na 
área da 5ª Área Integrada de 
Segurança Pública (Aisp). 

De acordo com o de-
legado Everaldo Medeiros, 
no dia 11 de agosto, foram 
presos Jean Pereira da Silva, 
Joallysson Carlos da Silva, 
Alex Meireles da Silva e Ale-
xandre da Silva, todos sus-
peitos de crimes violentos 
no bairro. “No dia posterior, 
continuamos o cumprimen-
to de mandados, o que re-
sultou na prisão de Lucas da 
Silva, executor do homicídio 
consumado de Cristiano 
Gonçalves de Morais, co-
nhecido como ‘Pescocinho’ 
e da tentativa de homicídio 
contra José Ricardo, vulgo 
‘Negueba’, fatos ocorridos 
no dia 30 de julho, no bairro 
Marcos Moura”, explicou a 
autoridade policial.

Também foi dado cum-
primento aos mandados de 
prisão preventiva em des-
favor de Velton Pereira Mo-
rais, suspeito de ser autor 
do assassinato de Elenil-
son José Fidelis e de tentar 
contra a vida de Roberto da 
Silva, no dia 7 de maio des-
te ano, também no Marcos 
Moura. 

Em continuidade à ação 
��� ������� �������ϐ���������
bairro do Alto das Popula-
res, os policiais do Núcleo de 

Homicídios deram cumpri-
mento ainda às ordens judi-
ciais pela prisão de Alexan-
dre de Lima Silva, Joelligton 
Barboza da Silva e Adailton 
José Aureliano de Souza. 

Já na manhã do dia 18 
de agosto, os policiais pren-
deram Edson Salvino da Sil-
va, suspeito de assassinar 
Dorivan Rodrigues da Silva, 
no dia 25 de março deste 
ano. Na mesma ocasião, foi 
também cumprido o manda-
do de prisão preventiva em 
desfavor de Joanderson Al-
ves Rodrigues da Silva, autor 
do homicídio que vitimou 
João Pedro Batista da Silva, 
no dia 12 de abril.

Além das 11 prisões, 
foram também cumpridos 
vários mandados de busca e 
apreensão domiciliar, objeti-
vando assim a coleta de ob-
jetos pertinentes às investi-
gações em curso no Núcleo 
de Homicídios de Santa Rita.

ǲ����ϐ���������������-
misso de todos os policiais 
que compõem o Núcleo Es-
pecializado com as ações 
��� ������� �� �����ϐ�����ǡ�
destacando a parceria com 
o Poder Judiciário e Ministé-
rio Público, nas pessoas da 
magistrada Lilian Cananéa 
e do promotor de Justiça 
Onéssimo Cruz, ambos com 
atuação na Vara do Tribunal 
do Júri da Comarca de Santa 
Rita”, frisou Everaldo Medei-
ros, destacando ainda o em-
penho e comprometimento 
dos policiais do 7º Batalhão 
de Polícia Militar, com sede 
em Santa Rita. 

Polícia Civil prende 11 

acusados de homicídios 

EM SANTA RITA

A Polícia Militar pren-
deu sete homens e apreen-
deu um adolescente acusa-
dos de fazer parte de um 
grupo suspeito de seques-
trar e matar, na quinta-fei-
ra (18), o agricultor Jorge 
Tadeu da Silva, de 19 anos, 
na zona rural da cidade 
de Areia. Com eles foram 
apreendidas três armas de 
fogo e o carro utilizado no 
crime. O jovem, que tem 17 
anos, assumiu a autoria dos 
disparos que mataram a ví-

tima. De acordo com o co-
mandante do 10º Batalhão, 
major Pablo Cunha, assim 
que aconteceu o sequestro 
várias viaturas cercaram 
a região e encontraram 
os acusados divididos em 
dois locais diferentes. “A 
primeira parte do grupo, 
composto por quatro sus-
peitos, estava em um bar 
na zona rural de Remígio 
comemorando o homicídio. 
Com eles foram encontra-
das duas armas e o carro 

utilizado na ação crimino-
sa. Logo em seguida, atra-
vés das informações dos 
primeiros suspeitos, os 
outros quatro foram locali-
zados com mais uma arma, 
totalizando assim oito deti-
dos, três armas e um carro 
apreendido”, detalhou.

Os suspeitos foram 
identificados como Fran-
cisco Roberto de Souza, de 
52 anos; Pedro Fernandes 
da Silva, 36 anos; Antônio 
Cassiano Moura da Rocha 

Junior, 26; Joseilton Pe-
reira de Lima, de 25 anos; 
Leonardo Fernando de 
Almeida Filho, 23 anos; 
Anderson Lima Diniz, 24; 
e Antônio Clementino de 
Araújo, 25.

O grupo foi apresentado 
na Delegacia de Polícia Civil 
em Areia. Os homens con-
fessaram o crime e disseram 
que seria uma vingança por-
que a vítima teria roubado, 
no último fim de semana, o 
sítio de um dos envolvidos.

Grupo é detido por crimes em Areia

SEQUESTRO E MORTE DE AGRICULTOR

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio do trabalho in-
vestigativo da Delegacia de 
Crimes contra a Pessoa (Ho-
micídios) da capital, pren-
deu, na quinta-feira (18), 
Bisael Deodato da Silva, 26, 
suspeito de assassinar o 
próprio irmão, Luis Henri-
que Deodato da Silva, 26, no 
bairro Mangabeira VIII.       

De acordo com o de-
legado Reinaldo Nóbrega, 
Bisael foi preso em Itapo-

roroca e confessou o crime 
que aconteceu no dia 12 de 
março. “Nas investigações 
foi apurado que a motiva-
ção do homicídio foi um 
desentendimento que já 
existia entre os dois irmãos 
e que veio à tona novamen-
te quando os dois estavam 
em um bar, ocasião em que 
Bisael desferiu um golpe 
de faca no coração de Luís 
Henrique”, explicou a auto-
ridade policial. 

O suspeito foi conduzi-
do para a Central de Polícia 
Civil, no bairro do Geisel, 
onde permanece à disposi-
ção da Justiça.

Assalto a ônibus
A Força Regional da Po-

lícia Militar prendeu sete 
pessoas suspeitas de prati-
car um arrastão, na noite de 
quinta-feira (18), ao ônibus 
que faz a linha 109 (Rua do 
Rio), quando o coletivo pas-

sava pelo bairro de Jaguari-
be, na capital. Com os sus-
peitos foram recuperados 
celulares, bolsas femininas 
e objetos pessoais das víti-
mas. A PM apreendeu com o 
grupo uma faca e uma chave 
de fenda, materiais que fo-
ram utilizados para amea-
çar as vítimas.

A prisão foi realizada 
durante rondas realizadas 
pelo bairro, na Avenida das 
Trincheiras, quando os poli-

ciais perceberam que os sus-
peitos tinham descido muito 
rápido de um ônibus, cheios 
de bolsas na mão. Eles cor-
reram, mas foram detidos e, 
ao serem abordados, o Cen-
tro Integrado de Operações 
Policiais (Ciop) informou de 
que se tratavam dos acusa-
dos de assaltar o coletivo.

O grupo, que era for-
mado por quatro homens 
e três mulheres, foi levado 
para a Central de Polícia 

Civil, no bairro do Geisel, 
onde as vítimas realizaram 
o boletim de ocorrência e 
reconheceram os suspeitos.

Homem que teria assassinado o irmão é preso

HOMICÍDIO EM MANGABEIRA

PM prende 
quatro homens 
e três mulheres  
por assalto a 
ônibus em JP
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Companhia Docas da PB investe na 

manutenção do Porto de Cabedelo
A média de atracação 
semanal no cais chega a 
uma média de três navios 

O Governo do Estado, 
por meio da Companhia 
Docas da Paraíba, continua 
investindo em melhorias 
das instalações do Porto de 
Cabedelo. Estão sendo reali-
zadas obras de recuperação 
de pavimentação de vias, to-
talizando 3.000², recupera-
ção de calhas e telhados dos 
armazéns, pavimentação da 
balança, pintura interna dos 
armazéns, adequação de um 
armazém para uso da Re-
ceita Federal, dentre outras 
melhorias. Nessas obras são 
investidos R$ 280 mil. 

A presidente da Compa-
nhia Docas da Paraíba, Gil-
mara Temóteo, informou que 
estão sendo realizadas várias 
ações, desde pavimentação à 
reforma e manutenção de to-
dos os armazéns. “Manter as 
boas condições da infraes-
trutura do porto é funda-
mental para o bom desempe-
nho das atividades portuárias 

no dia a dia”, destacou.
A circulação rodoviária 

interna do porto é formada 
por ruas paralelas e per-
pendiculares ao cais, que 
facilitam a movimentação 
das máquinas e veículos que 
atuam durante a operação 
de movimentação de carga. 
Elas são calçadas com para-
lelepípedos e feita a manu-
tenção periodicamente, uma 
����������ϐ������������������
��À������ �������� ����ϐ���� ��
calçamento. 

Navios cargueiros
Por semana, atraca no 

cais do Porto de Cabedelo 
uma média de três navios 
com combustíveis, trigo, mal-
te, dentre outros produtos. 
Também embarcam para paí-
ses da Europa muitas tonela-
das de granito e ilmenita, mi-
�±����� �����À���� ��� ����À���
����������������������������Ǥ�
��� ���� � ������ �����Ǧ������
(19) atracou no Porto o na-
vio Ardemore Chinook, com 
2.000 toneladas de álcool. O 
navio de bandeira das Ilhas 
Marshall veio de Fortaleza. Investimentos chegam a R$ 280 mil na pavimentação e recuperação de vias de paralelepípedos, pintura e adequação dos armazéns
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João Pessoa vai respirar 
tecnologia e inovação nos 
próximos dias 25 e 27 com 
a realização, no Centro de 
Convenções, da Expotec Edi-
ção 2016. O evento é uma 
realização da Associação 
Nacional de Inclusão Digital 
(Anid), com apoio do Gover-
no da Paraíba e do Comitê 
Gestor de Internet no Brasil 
(CGI.br), que acontece den-
tro do 9º Encontro Nacional 
da Anid, formado por even-
tos coordenados de forma 
independente para atender 
a diversidade do mercado. 

Mais de 3 mil pessoas já 
estão inscritas para participar 
do evento, conforme o siste-
ma de informática da Anid. 
Diversas atividades serão rea-
lizadas na Expotec, abordan-
do a web, desenvolvimento, 
robótica, software livre, edu-
cação, bem como debates 
com foco na democratização 
do conhecimento relaciona-
do à inclusão digital.

Os eventos simultâ-
neos e a feira de exposição 
visam unir, em um mesmo 
lugar, públicos interessados 
em ações de ciber ativismo, 
educação, desenvolvedores, 
sociedade civil organizada, 
empresários e estudantes. 
De acordo com o presidente 
da Anid, Percival Henriques, 
o evento vai atrair pessoas 
de diversos lugares do País. 
“A Anid realiza pelo segun-
do ano em João Pessoa e nós 
receberemos visitantes de 
todo lugar do Brasil”, disse.

Conforme ele, além 
das palestras, debates, wor-
kshops, oficinas, mesas re-
dondas e quase 80 expo-
sitores, o evento também 
contará com praça de ali-
mentação, shows e desfiles. 
“Sem falar, claro, do tradicio-
nal bate-papo e networking 
que o evento proporciona 

e gera bons frutos profis-
sionais, já que ele engloba 
principalmente a inclusão 
digital, mas tem grandes 
atividades relacionadas aos 
eixos temáticos de software 
livre, web, desenvolvimento, 
educação, robótica e cultura 
pop”, destacou.

Serão três dias com 
mais de 100 palestras, além 
de exposição, competições, 
maratonas de desenvolvi-
mento, oficinas e cursos de 
capacitação. A Expotec 2016 
também terá a participação 
das modelos Ismênia Lima e 
Isadora Barreto, paraibanas 
com carreiras internacionais 
que aceitaram desfilar com 
criações autorais locais num 
evento genuinamente parai-
bano no Extremo Fashion. 
O modelo e Mister Paraíba 
2016, Marcéu Rodrigues, vai 
desfilar a moda autoral do 
evento, assim como a Miss 
Paraíba 2015, Ariadine Ma-
roja, e os estilistas Romero 
Sousa, Leo Mendonça, da 
marca Furtacor e das cria-
ções do curso de Design de 
Moda do Unipê, que acon-
tecerão no dia 27 de agosto, 
produzidos por George Del-
lameida. 

Ponto alto do evento
Para Percival Henri-

ques, um dos pontos altos 
do evento será o seminário 
“Desafios e soluções para 
Inclusão Digital de Comu-
nidades, Urbanas, Rurais e 
Povos Tradicionais”, que a 
Anid promoverá na manhã 
do dia 26, com a participa-
ção do Comitê Gestor de In-
ternet no Brasil (CGI.br) e da 
Escola Viva Olho do Tempo. 
“Merece destaque porque, 
sobretudo, estamos dis-
cutindo a inclusão digital. 
Dentro da Expotec, o princi-
pal evento que acontece é o 
9º Encontro da Anid, para o 
qual vem público de todo o 
Brasil”, observa.

9º Encontro Nacional vai de 25 a 27 de agosto
exPOTec 2016 nO cenTrO de cOnvenções

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Temas em destaque

O�Pokémon
Aqueles que esperavam ansiosamente que Pokémon Go chegasse ao Brasil e, a partir de hoje, com a dispo-
nibilidade para smartphones com Android e iOS, já estão capturando os personagens, entenderão mais sobre 
o assunto com a palestra “O que podemos aprender com Pokémon Go e outras febres”, com Cândida Nobre. 
“Em um mundo articulado diante de constantes transformações, novas tecnologias se consolidam e sina-
lizam hábitos e comportamentos. A partir delas, a proposta é um debate para entender alguns pontos de 
partida para os novos rumos e utilizações de produtos na cultura digital capazes de reconfigurar o espaço 
público, os aparatos tecnológicos, a comunicação, a publicidade e, especialmente, os sujeitos conectados”, 
declarou. 
Esta atividade acontece no dia 25 e a agenda da Expotec 2016 segue com outras palestras até o dia 27, 
bem como com oficinas, competições e desfiles, além da exposição. 

O QuaDRInhos
Já que o universo dos quadrinhos voltou à tona com a estreia nos cinemas, na última semana, do filme Es-
quadrão Suicida, da DC Comics, gerando críticas negativas e positivas, é a vez da Expotec 2016 revelar mais 
uma atividade que promete conquistar os participantes. Dessa vez, será relacionada a outra grandiosa linha 
editorial, a Marvel.
Trata-se da palestra “O universo da Marvel e sua trajetória empreendedora”, com Jader Rodrigues de Car-
valho Rocha, agendada já para o primeiro dia da feira de inovação. A palestra promete garantir aprendiza-
do aos participantes com entretenimento e demonstrações lúdicas. Além dela, também haverá no evento 
apresentação e concurso de cosplay, bem como oficina de maquiagem artística com a maquiadora Naiara 
Cavalcante, entre outras atividades. 

O DesIgneR
Reconhecido pelos trabalhos que faz no mercado paraibano, o designer gráfico Sergio Ricardo de Oliveira, o 
Sergio Sombra, está no time de palestrantes da Expotec 2016. Sergio ministrará a palestra “Design Gráfico, 
Muito Além do Visual (Embalagem e Sinalização)”, no último dia de evento, às 17h. “Abordaremos o grande 
envolvimento que os designers devem ter com o trabalho, muito além do visual, especificamente, como 
parece ser o único foco para muitos. Na verdade, temos que nos envolver com muitos outros detalhes que 
abordaremos na palestra, como, por exemplo, a necessidade dos estudantes e profissionais da área em ter 
conhecimento dos processos de produção do que eles criam”, adiantou o designer.

O PRemIação
A Expotec 2016, através de competições realizadas, vai premiar em R$ 13 mil, no total, os participantes 
inscritos. O valor total em premiações é referente às competições de Cosplay, Robótica, Maratona Pop, 
Sessão de Ferramentas e trabalhos inscritos de startups que a Expotec terá em 2016.

SERViçO

expotec 2016 – Evento com palestras, workshops, debates, maratonas de desenvolvimento, competições de robótica, 

desconferências e exposições, onde será apresentado o uso da tecnologia em diversos setores, como instituições 

educacionais, órgãos públicos e empresas de tecnologia.

Quando – no período de 25 a 27 de agosto.

Onde - Centro de Convenções de João Pessoa (PB) – Rodovia PB-008, km 5, s/n, Polo Turístico Cabo Branco.

Promotor - A Expotec é uma realização da Associação Nacional de inclusão Digital (Anid) com apoio do Governo da 

Paraíba e do Comitê Gestor de internet no Brasil (CGi.br).

Inscrições - As inscrições para o evento estão sendo realizadas pela internet, no site do evento – www.expotec.org.br.

Informações - www.expotec.org.br/2016, imprensa@expotec.org.br (83) 4062-9560 (ramal: 4031) ou na sede da Anid 

– Avenida Piauí, 207 – Bairro dos Estados – João Pessoa – PB.



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 20 de agosto de 2016

Últimas
8

TRT-PB concede liminar que garante 

manutenção dos serviços da Cagepa

O presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho 
(TRT) da 13ª Região, desem-
bargador Ubiratan Moreira 
Delgado, concedeu, na tarde 
de ontem, liminar para que o 
Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias Urbanas da 
Paraíba (Stiupb), mesmo em 
greve, assegure o trabalho 
integral dos empregados que 
lidam com os setores de ma-
nutenção e operação da Com-
panhia de Água e Esgotos da 
Paraíba (Cagepa).

Diante do imbróglio 
ocorrido na manhã de ontem, 
quando representantes do 
Stiupb impediram os agentes 
operacionais de trabalharem 
em várias estações de trata-
mento de água, a diretoria da 

Cagepa buscou as soluções le-
gais para enfrentar os ataques 
do sindicato.

A decisão do TRT garan-
te a manutenção dos serviços 
indispensáveis à população, 
sob pena de multa diária de 
R$ 50 mil, a serem pagos 
pelo Stiupb. Mobilizações 
promovidas pelo sindicato 
que impeçam o acesso de 
trabalhadores ou de clientes 
da Cagepa aos prédios da 
companhia também estão 
proibidas, sob pena de multa 
de R$ 10 mil por cada ato de 
obstrução comprovado.

Assim posto, a direto-
ria da Cagepa tranquiliza a 
população e, mesmo diante 
da greve, assegura, em con-
formidade com a Justiça do 
Trabalho, a continuidade dos 
serviços e o abastecimento 
de água no Estado, levando 
em consideração a situação 
hídrica de cada município.

Sindicalistas impediram trabalho 
de servidores em estações 
de tratamento de água Projetos aprovados 

para a Expohab-PB

A Companhia Estadual de 
Habitação Popular (Cehap) rece-
beu mais de 30 projetos nas áreas 
de Urbanismo, Edificação, Energia 
e Água e Esgoto. O “Concurso de 
Ideias e Tecnologias Conscientes 
para Habitação Popular” alcançou 
propostas de várias regiões do 
País, nas categorias Estudante, 
Inventor, Profissional e Pesqui-
sador. Todo o material recebido 
foi analisado por uma equipe 
composta por técnicos da Com-
panhia, que selecionou as ideias 
que serão apresentadas durante 
a Expohab Paraíba.

Professores 
concluem formação

Cerca de 70 professores, de 
cinco Gerências Regionais de Educação 
(GREs), da Secretaria de Estado da Edu-
cação (SEE), concluíram, ontem, uma 
formação de laboratório de ciências, 
por meio do sistema STEM, sigla inter-
nacional que compreende o ensino de 
Matemática, Física, Química e Biologia. 
A formação aconteceu durante toda 
esta semana, na Escola Cidadã Integral 
Técnica (ECIT) Erenice Cavalcanti Fide-
les, em Bayeux. 

Na capacitação, os professores 
aprenderam técnicas que podem auxi-
liar o trabalho deles, tanto em sala de 
aula, como nos laboratórios de ciências.

Mês da Juventude 
encerra com show

A segunda edição do Mês da 
Juventude traz à capital paraibana 
um dos principais álbuns lançados 
em 2015: “Transmutação”, tercei-
ro disco de BNegão & Seletores de 
Frequência. O show acontecerá na 
Praça do Povo do Espaço Cultural 
amanhã, encerrando as ações co-
memorativas, numa promoção do 
Governo da Paraíba por meio da 
Secretaria de Estado da Juventu-
de e Lazer (Sejel), Secretaria de 
Estado da Cultura (Secult) e Fun-
dação Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc). A programação da noite 
começa às 19h.

Desarticulada 
quadrilha no Brejo

Uma ação exitosa e rápida das Po-
lícias Civil e Militar da Paraíba, nas cidades 
de Areia e Remígio, no Brejo paraibano, 
desarticulou uma quadrilha apontada 
como autora de um sequestro seguido de 
homicídio ocorrido na quinta-feira, em Areia.

O trabalho envolveu policiais mili-
tares do 10º BPM e policiais civis das ci-
dades de Areia e Remígio, além do Grupo 
Tático Especial e do Núcleo de Homicídios 
da 12ª Delegacia Secional de Polícia Civil 
de Esperança, e durou apenas 5 horas 
entre o fato e a prisão de cinco adultos 
e apreensão de dois adolescentes, todos 
envolvidos no sequestro seguido de ho-
micídio de Jorge Tadeu da Silva, 19.

Preso suspeito de 
assalto a lotérica

Policiais da 1ª Companhia In-
BCNCLBCLRC�NPCLBCP?K�CK�Ã?EP?L-
te, ontem, um homem suspeito de 
roubar uma moto na cidade do Conde 
e utilizar o veículo em um assalto 
à casa lotérica da cidade de Mata 
Redonda, no Litoral Sul da Paraíba. 
Rodrigo da Silva Nascimento, 18, 
foi preso na cidade de Alhandra, na 
mesma região. O suspeito, além dos 
roubos, era procurado e tinha um 
mandado de busca e apreensão por 
homicídio, cometido quando era me-
nor. Com ele os policiais recuperaram 
o dinheiro do assalto e dois relógios 
roubados, além da moto.

Caso o partido ou coligação 
tenha perdido o prazo de solici-
tação de registro dos candidatos 
paras as eleições municipais de 
outubro próximo, que terminou 
no dia 15 deste mês, a solicitação 
poderá ser feita até hoje.

Os candidatos escolhidos 
em convenção para as eleições 
municipais de 2016 devem pedir 
o registro da candidatura até as 19h 
de hoje, individualmente, na Justiça 
Eleitoral.

Os candidatos devem res-
peitar o prazo de 48 horas após 

a publicação pelo juízo eleitoral 
competente em relação à lista 
dos candidatos. A medida visa a 
assegurar o direito de participar 
do pleito ao candidato escolhido 
legitimamente em convenção.

Essa é uma das fases mais 
importantes da eleição. Nela, os 
partidos e coligações fazem a 
solicitação do registro dos can-
didatos aos cargos eletivos e no 
dia 2 de setembro os partidos, 
coligações e candidatos devem 
preencher as vagas remanes-
centes para as eleições com os 
percentuais mínimos de 30% e 
máximo de 70% para cada sexo.

Prazo para registrar os 

candidatos vai até hoje

EscolhiDos EM convEnção

Da Agência Brasil

A equipe de advogados do 
�����������������������ϐ������
semana o relatório sobre o pro-
cesso de impeachment da pre-
sidente afastada Dilma Rousseff 
a ser enviado à Organização dos 
Estados Americanos (OEA). A 
entidade pediu informações 
ao Senado em razão de petição 
protocolada por parlamentares 
petistas que alegam que o im-
peachment é um golpe.

“O Senado vai produzir um 
relatório do que ocorreu, como 

foi o processo. Não é uma con-
testação como em um processo 
comum”, disse o advogado-ge-
ral da Casa, Alberto Cascais. A 
OEA também pediu informa-
ções sobre o caso à Câmara dos 
Deputados e à Presidência da 
República.

A Consultoria Legislativa 
da Câmara também produzirá 
um relatório sobre a admis-
sibilidade do processo de im-
peachment, reportando desde 
o acatamento da denúncia por 
parte do ex-presidente da Casa 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) até 
a votação pelos parlamentares.

Senado e Câmara fazem 

UHODW³ULR�QR�ʏP�GH�VHPDQD

soBrE iMPEachMEnt Para oEa

As comemorações alusi-
vas aos 35 anos da Polícia Civil 
da Paraíba foram abertas on-
tem. A programação foi inicia-
da durante uma solenidade na 
sede da Academia de Polícia 
Civil (Acadepol), às margens 
da PB – 008, em Jacarapé. Nes-
se 19 de agosto também são 
celebrados três anos da nova 
sede da Acadepol.

As ações festivas tiveram 
início com uma palestra do 
�����������ϐ����������
������-
me Baía, que ressaltou a im-
portância de se manter uma 

vida equilibrada, inclusive nas 
ϐ����­�����������Ǥ� ǲ�� ������ ����
mostrar aos participantes so-
bre como organizar melhor 
seus gastos e investimentos 
ϐ����������Ǥ� ����� � �� ±� ���
local para dizer o que e como 
fazer para ganhar mais ou 
economizar, ou solucionar as 
dívidas, mas como deve ser o 
procedimento com o dinheiro, 
de forma consciente, prática e 
�ϐ����ǳǡ��������������������Ǥ�

Logo depois da palestra, 
houve a cerimônia de abertu-
ra com autoridades.

Polícia Civil comemora 

35 anos com inaugurações

A duplicação da Avenida Cruz das 
Armas, mais uma importante obra de 
mobilidade urbana em João Pessoa, 
está sendo concluída pelo Governo do 
Estado, por meio do Departamento 
de Estradas de Rodagem da Paraíba. 
Estão sendo executados serviços de 
pavimentação, canteiro central, ilu-
minação ornamental, calçadas, entre 
outros. O investimento, com recursos 
próprios, é de R$ 5,2 milhões.

O trecho duplicado em obra vai 
do cruzamento da Avenida Coronel 
Adolfo Massa ao Viaduto de Oitizeiro, 
com 1,5km de extensão. No trecho be-
neficiado, a avenida ganha duas pis-
tas de 7 metros de largura cada, can-
teiro central com 1 metro e calçadas 
laterais com 2,5 metros. A construtora 
Fenix é a responsável pela execução 
das obras, que beneficiam diretamen-

te uma população de 750 mil habitan-
tes de João Pessoa.

Para duplicação da avenida no 
trecho citado, foram feitos remane-
jamento de serviços públicos, terra-
plenagem, ampliação do sistema de 
drenagem, pavimentação e recapea-
mento em concreto asfáltico, calçadas 
laterais, sinalização vertical e horizon-
tal e iluminação ornamental.

Para o diretor de Operações do DER, 
Hélio Cunha Lima, a duplicação moder-
niza e amplia a infraestrutura de João 
Pessoa, eliminando os constantes con-
gestionamentos na avenida, que tem 
um tráfego médio de 20 mil veículos diá-
rios; redução do número de  acidentes 
de trânsito e o tempo de viagem, além 
de melhorar substancialmente a qua-
lidade de vida da população local com 
conforto e segurança aos seus usuários.

Obras da duplicação da 
Avenida Cruz das Armas

EM fasE DE conclusão

foto: Delmer Rodrigues/Secom-PB

São feitos serviços de pavimentação, canteiro central, iluminação ornamental e calçadas

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil

O conjunto de softwares 
“Suíte VLibras: Tradutor Au-
tomático de Conteúdos Digi-
tais para Libras, em Código 
Aberto e Distribuição Livre”, 
±� ϐ��������� ��� ��²���� �����-
nal de Acessibilidade na Web 
- Todos@Web (link sends 
e-mail) na categoria Tecno-
logia Assistiva/Aplicativos. O 
VLibras foi criado pela equipe 
do Núcleo Lavid do Centro de 
Informática da Universida-

de Federal da Paraíba (CI/
UFPB) e traduz textos, áudios 
e vídeos para Libras, a língua 
brasileira de sinais.

O prêmio Todos@Web 
(link sends e-mail) é uma ini-
ciativa do Centro de Estudos 
sobre Tecnologias Web, em 
��������������������²�
������
da Internet, o W3C Brasil, Se-
cretaria dos Direitos da Pessoa 
������ϐ���²��������� �������ǡ�
além de outras entidades.

Aplicativo VLibras 

©�ʏQDOLVWD�HP�SUªPLR

acEssiBiliDaDE

Do ClickPB

O menor Káio Márcio Nó-
brega Marinho, 5, que foi morto 
e esquartejado pela mãe Sônia 
Paula Soares Marinho, 39, era 
�������� �� ������ ��ϐ���������� ���
comunicação. O crime aconteceu 
ontem, no bairro de São José, em 
�������� 
�����Ǥ� �� ������� ���
�������������������ϐ��������Ǥ�

De acordo com a Polícia 
Militar, os vizinhos acionaram o 
Samu e a PM, após ouvirem os 
gritos da criança, que foi morta 
com mais de 50 perfurações de 
faca. A mãe estava descontrolada 
no momento em que as equipes 
da polícia chagaram ao local. 
�Ø�������������������������ϐ��-

grante como a autora do crime e 
encaminhada à Delegacia de Ho-
micídio de Campina. 

Segundo o delegado Antô-
nio Lopes, os vizinhos de Sônia 
Paula relataram que ela era se-
parada do pai de Káio Márcio e 
���ǡ��������������ǡ�� ����ϐ�����
tinham uma relação normal. Ele 
adiantou que, de acordo com 
testemunhas, a mãe do menino 
nunca tinha apresentado pro-
blemas psicológicos. No entan-
to, na delegacia, Sônia Paula se 
apresentou bastante alterada. A 
polícia não descarta, com tudo, 
���������ϐ�����������������������
crime e pretende investigar. “A 
prisão já foi comunicada ao Judi-
������ǳǡ�ϐ�������������������Ǥ

Criança esquartejada 

em Campina era autista

$UWHV£RV�WªP�
capacitação 

com designer 

Sérgio Matos

Aliar criatividade, apri-
morar peças, cores e lançar 
novas formas utilizando o 
algodão colorido são algu-
����������������������ϐ������
ministrada pelo designer de 
produto Sérgio Matos para 
as artesãs do Programa de 
Artesanato da Paraíba (PAP). 
A capacitação é realizada em 
parceria com o Sebrae, na ci-
����������������
�����Ǥ�

As aulas tiveram início 
na quinta-feira (18) e se-
guem até segunda-feira (29) 
com a participação de arte-
sãos, não apenas da Rainha 
da Borborema, mas também 
de João Pessoa, que almejam 
melhorar as técnicas aplica-
das na confecção de peças.

O designer mato-gros-
sense radicado na Paraíba, 
Sérgio Matos, já realizou ou-
tra capacitação para artesãs, 
em 2013, quando ministrou 
um curso para as marisquei-
ras da Praia de Acaú e Pitim-
bu. Na primeira consultoria, 
as artesãs transformaram 
cascas de mariscos em ver-
dadeiras obras de arte como 
luminárias, vasos e artigos 
decorativos resultando na 
Coleção “Corais de Acaú”. Na 
cidade portuária, as artesãs 
utilizaram escamas de peixe 
como matéria-prima para 
confecção de artigos de bele-
za e bijuterias.



Projeto “Quanto Vale o 
Show?” movimenta hoje 
o Centro Histórico 

PÁGINA 11 PÁGINA 12
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Carlos Pereira escreve 
sobre uma imagem que 
marcou a sua adolescência
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FOTOS: Aku Rosenqvist / Gustavo Moura / Paulo Rossi

Festival de Forró Pé de 
Serra acontece amanhã, 
na Usina Cultural Energisa
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Gustavo Moura, Aku Rosenqvist e 
Paulo Rossi (acima) e as obras que 
fazem parte da mostra coletiva
que homenageia o Dia Mundial
da Fotografia 

Armazém de imagens
Três profissionais realizam hoje, em João Pessoa, evento para celebrar o Dia

Mundial da Fotografia e fomentar a formação de um público consumidor

Em 19 de agosto - data que trans-
correu ontem - se comemora o Dia 
�����������	������ϐ��Ǥ�����������ǡ�
três fotógrafos amigos - o paraibano 

������������ǡ��������������������
����������ϐ������²�����������������
- decidiram se juntar para celebrar 
����������������������������±����ǡ�

������À�����±������±�����	������ϐ��Ǥ����������
�������������ǡ��������������ͳͲ�ǡ�����������������
��±����ͳͺ�ǡ��������Ǧ�Ǧ�����������Ƭ�������������ǡ�
�������������������������×��������
� ��������ǡ�
���������������������������­ ���������ï������
���������������������ϐ��Ǥ��������������ǡ����������
͵Ͳ�������� ����������������ǡ���������������-
�����Ǧ���������������������ͳͲͲ����������ǡ�������
���������������������Ǧ�����±��� ���������������
������À�����������������­ ��������������������
������������������������������������Ǥ

ǲ�����������������	������ϐ�������������
�����������������������������������������-
������������������ �����������������������À-
������������������������ǡ��������������������ǡ�����
����±�����������������������ǳǡ��������������
jornal A União������×������
������������ǡ�����
±������������
� ��������ǡ���������ϐ��������������
���� ����������������������������ï�����������Ǧ
�����Ǥ�����������ǡ���������±���ϐ������������
�������������������Ǧ��������� �������������������
o que garante serem “boas fotos” - também tem 
���������������ǡ�������������������������������
�����������������������������������������������
���������ǡ������������������������ �������Ǥ���


���������������������ǡ������ǡ��������������
����������ϐ���������ǲ���������������ǳ�����������ǡ�
������������������������
� ��������ǡ�������
������������������������������������������������
��������������������������Ǥ���������ǡ�����������
�������������Ǧ��������������������������������������
������ǡ������ϐ�������ǡ������������²�ǡ������������-
�����������ϐ����������������­Ù������������������
�������ϐ�������������� ���������À���Ǧ���������-
������������ï���������ǡ������������ǡ����������
����������ǡ���������������������ǡ���±������ǡ�
���������������±�����������������������ϐ����Ǥ�
������������������±ǡ���������������ǡ���������
�����±�����������������������������������������
�����À��������������ǡ���������������������������-
����²��������������������������ϐ������������ǡ�����
�������ǡ������������������������������������Ǥ�������
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Um discurso de 
Silva Mariz

Ramalho
LeiteO califon de Neuza

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com
Neuza era uma more-

na nem gorda nem magra, 
nem alta e nem baixa. Seu 
corpo era interessante e 
mexia com os brios dos 
meus 14 anos, por aí. Ela 
ia, uma vez por semana, 
passar a ferro a roupa 
das casas de duas irmãs 
que moravam vizinhas. 
Naquele tempo não se 
falava de passadeira, a 
serviçal era mesmo uma 
engomadeira. Ou seja 
engomava roupa desde 
lençol, toalha de mesa, 
pijamas, camisolas, 
vestidos, saias e blusas, 
camisas e calças e até as 
saudosas cuecas samba-
canção.

Pois bem, numa 
época em que mulher não usava calça comprida – 
era vestido completo ou saia e blusa, na dura sorte 
– Neuza sempre aparecia com um vestido mais ou 
menos curto, deixando a mostra não somente os 
seus bem feitos joelhos e pernas torneadas como 
até, pasmem, o começo das coxas, grossas e li-
sas.

E’ preciso dizer que naqueles anos 50,  as mu-
lheres obrigatoriamente usavam o califon, item do 
vestuário feminino que hoje se conhece como  sou-
tien ( sutiã em português) ou porta-seios (para os 
mais rebuscados). E, com Neuza, não era diferente, 
e ela parece que só tinha dois: um, cor de rosa, divi-
dido ao meio por botões que às vezes no seu deslei-
xo, ficavam fora de suas casas e um outro mais mo-
derno para a época – rendado e meio transparente , 
que nos deixava a imaginar o seu conteúdo.

Neuza era uma morena brincalhona, de bem 
com a vida e diziam que ela estava separada do ma-
rido e que não tinha nenhum filho. Ela se aprovei-

tava da nossa juventude 
para contar coisas um 
tanto excitantes (para a 
época), como, por exem-
plo, os beijos que já dado 
na boca de alguns sortu-
dos e até das atividades 
manuais que praticava, 
quando brincava de sexo 
com meninos da nossa 
idade.

Isso tudo nos levava 
quase à loucura, somen-
te de imaginar aquele 
cenário e aqueles atos, a 
libido juvenil nos punha 
em situação às vezes 
pouco recomendáveis, 
ao que Neuza apimenta-
va mais a conversa, nos 
tirando do sério, mas 
sempre em guarda con-

tra qualquer ataque mais direto ao seu corpo.
Dos califons de Neuza eu era um espectador 

privilegiado, pois ela elogiava  minha quietude e sa-
bia que eu jamais lhe faria qualquer proposta dita 
indecorosa, ao contrário de alguns primos que se 
expunham e levavam um reproche dos bons, enxo-
tados com palavras firmes e decididas:

- Não sou uma mulher da vida, se querem ra-
pariga vão procurar na Maciel Pinheiro, dizia ela 
rechaçando qualquer investida mais ousada.

E como ela confiava na minha sobriedade no 
assunto, certa vez  me deixou ver aquelas joias que 
guardava no  califon bordado e quase transparente, 
vestido por baixo de uma simples  blusa de algo-
dão: dois belos peitos, tamanho médio, cujos bicos 
apontavam para a frente com uma impressionante  
determinação.

E, confesso que, como outras cenas e pessoas 
daquele tempo, a imagem do  califon de Neuza  fi-
cou para sempre na minha lembrança.      

Otávio Sitônio Pinto   Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Vieram do Piauí. As-
sim como tudo mais que 
diga respeito à vaqueiri-
ce: o trato entre vaqueiro 
e patrão para a ocupação 
e exploração das gran-
des savanas do Nordeste 
Ocidental. Era um trato 
real, que não podia ser 
quebrado ao talante 
de um aventureiro. O 
vaqueiro tinha direito à 
sorte: entre quatro rezes 
que escapassem à seca e 
à onça, três eram do Rei, 
uma dele. Essa partilha 
durou muito tempo nas 
relações de trabalho do Semiárido, 
até um dia desses.

Vi um vaqueiro interpelar um 
grande proprietário, obrigado a 
submeter-se à legislação trabalhista, 
���������������������������ϐ������Ǥ�
– E eles (os trabalhadores rurais) 
vivem somente do salário mínimo 
assinado na caderneta? – Sim, – res-
pondeu o capitalista tardio. O traba-
lhador, habituado à antiga vaqueirice, 
ϐ����������������Ǥ�Ȃ�������������������
plantarem agricultura de subsistên-
�������������ϐ����������������ǡ��������
do salário não dá pra viver.

A vaqueirice sobrevive no 
Semiárido para que os homens so-
brevivam, muito além da legislação 
trabalhista de Getúlio e Mussolini, 
Franco e Salazar. Ali, adota-se a rela-
ção de trabalho anterior a 1930, pois 
a que sucedeu a essa época é inimiga 
do trabalhador. O homem rural do 
Semiárido estava habituado, secu-
larmente, à vaqueirice do Rei, que foi 
transmitida para seu patrão, para 
��������������������ϐ�����Ǥ�����������
capitalista da carteira assinada é 
����ϐ�������Ǥ

Gibões

A crise hídrica do Nordeste tem os seus olhos 
voltados para a transposição de águas do Velho Chico 
destinadas aos estados que não possuem rios perenes. 
Entre nós, o volume de Boqueirão chegou ao seu nível 
histórico mais baixo. Há uma corrida em evidência para 
ver  quem chega primeiro: o inverno ou as águas do São 
Francisco. E dá para Campina e seu entorno esperar-
em? Não sou técnico no assunto mas acompanho sua 
evolução. Causa admiração que esse problema secular 
� ����������������������­ ����ϐ�������Ǥ�������������
Brasil é Brasil, seca no Nordeste virou tema cíclico de 
������������ϐ��������������������� �����������Ǥ����
Império ou na República, vários caminhos foram apon-
tados para a convivência do nordestino com as secas. 
Persiste o problema. Que as águas do “rio da integração 
nacional” não sejam uma panacéia e, resolvam mesmo, 
nosso problema de abastecimento d’água.

Nos primórdios da República, a construção das 
��������������������������������������������ϐ�����������
combate aos efeitos das secas. Assim pensava o deputado 
Silva Mariz, quando em discurso na Câmara Federal, em 
02 de outubro de 1896, fez o seguinte pronunciamento 
falando sobre a Paraíba: “ A zona é estéril para a agricul-
tura, mas é riquíssima para a creação pastoril. Apezar de 
não chover alli por muitos mezes, a creação produz  mui-
to bem, devido a especialidade do terreno que é coberto 
de muitos arbustos forrageiros, salientando-se a família 
dos cardos. De Batalhão (Taperoá) para o alto sertão 
����������������ϐ������������������������������������-
������ǡ�������ϐ���������À�������������������������������
fertilíssima zona do Alto Sertão, onde, além da industria 
pastoril, se cultiva em grande escala o algodão, a canna 
de asssucar e todos os cereaes. Sei Sr. Presidente, que se 
procura eliminar a Central da Parahyba, (Linha férrea 
central) dando-se como ponto de parada Alagoa Grande. 
Mas o senhor ministro da Industria e Viação não pode se 
estribar na autorização que lhe deu o Congresso no §7º 
do art. 6º da lei nº 360 de 30 de dezembro do ano passa-
do, porquanto essa mesma lei determinava o prolonga-
mento de Mulungú a Campina Grande destinando verba 
de 400:000$ para a continuação da sua construção que 
já se achava feita até Alagoa Grande e que hoje já se acha 
á mais de dous kilometros além daquelle ponto. E tanto 
±��������������ϐ����ǡ�±���������������������������������
tabellas pede verba para a continuação da construção 
além de Alagoa Grande”.

Aparteando, o deputado Lauro Muller lembra que 
o decreto do ministro marca Alagoa Grande como ponto 
de parada. “É exatamente o que estou combatendo” , fri-
sou Silva Mariz. Não se dando por satisfeito, o paraibano 
������������������������ ������������������������ϐ�����
da linha férrea  em Alagoa Grande, pois o Congresso de-
terminara sua parada em Campina Grande, destinando 
recursos pára tal.

E conclui o deputado Silva Mariz:” Si o governo 
tivesse vistas largas, há muito teria estudado  os meios 
prophyláticos de combater as calamidades provocadas 
�����������������×�����������ϐ�����������²������������
estados do Norte- Ceará, Rio Grande do Norte e Parahy-
ba e nunca se lembraria de fazer paradas, nem mesmo 
provisórias de  suas linhas férreas”. Como se observa, 
naquele tempo se vinculava a construção de estradas 
de ferro às obras contra as secas, para gerar emprego, 
melhorar as comunica&ccedi l;ões e fomentar o desen-
volvimento. A estrada Independência/Picuí, por exem-
plo, que nunca foi concluída, pretendia ligar a área do 
Brejo ao Curimataú atingindo o Semi-árido do vizinho 
Rio Grande do Norte.

Mas quem foi Silva Mariz, haverão de pergun-
tar.  Era médico nascido em Souza. Ingressou na políti-
���������À������������ǡ�ϐ�������Ǧ���������������������Ǥ�
Aderiu à República, elegeu-se deputado e participou 
da primeira constituinte estadual. Em 1894 foi ungido 
deputado federal, reeleito em 1987 e em 1900. Tomou 
�����������������ǡ�����������
������ǡ���±�ͳͻͲʹǤ�����ϐ����ǡ�
José Marques da Silva Mariz, deputado estadual a partir 
de 1928, participou da revolução de trinta e foi interven-
tor estadual. Voltou à Assembléia em  1951 e terminou 
seu mandato em 1953 quando veio a falecer. Silva Mariz 
era a vô do deputado federal, senador e governador da 
Paraíba, Antonio Marques da Silva Mariz e do conselheiro 
aposentado do TCE, José Marques da Silva Mariz.

Como médico, Silva Mariz era um cientista.  Clini-
cou muitos anos no Sertão e,  em Souza, mantinha uma 
farmácia onde manipulava medicamentos aproveitando 
����������������������ϐ�������������Ǥ������������������
�����ǡ���������������������­ ������������������ϐ�����
com tempo disponível , e passava as tardes na Biblio-
teca Nacional, no Rio. Tentou o verbete Mariz, visando 
encontrar Celso ou mesmo suas publicações parlamen-
tares. Encontrou a “These” que seu avô defendeu ao se 
formar em medicina. Sua dissertação versava sobre os 
�������������²��������������������±������ϐ������Ǥ�������
Mariz é nome de uma rua no bairro de Cruz das Armas.
ȋ�������������­Ù����������������ϐ������±����Ǥ�
������A 
União, nº 936, ano de 1896)

A partilha ainda é o método mais 
���������ϐ���������������­ ��������������
do Semiárido, que pode ser avençado 
entre trabalhador e proprietário. A 
partilha é uma herança da vaqueirice. 
Pergunte-se ao trabalhador se ele quer 
receber uma sorte ou um salário; ele 
optará pela primeira. Lembrar-se-á 
dos tempos do Rei e de seus avoengos. 
Vai querer vestir outra vez o terno de 
couro, perneiras, gibão, peitoral, cha-
péu de couro, luvas, sapato de vaquei-
ro. E correr perdido pelo mato.

Aqueles bois pequenos dos chi-
fres grandes também vieram do Piauí. 
São lindos, e resistentes à seca. Tão 
bonitos que Manelito Dantas Vilar 
está criando na sua Fazenda Carnaú-
bas, de mistura com seus Guzerás D 
e Síndis. Mas não mistura as raças, 
que ele é um eugenista. O homem que 
mais entende de Semiárido no Brasil, 
e das raças a ele adaptadas. “Antes de 
adotar, há que adaptar – diz Manelito, 
o primo e sócio de Ariano.

A parelha de primos selecionou 
as raças já adaptadas secularmente ao 
Semiárido, continuaram o trabalho de 
adaptação, a adotaram-nas. O resulta-
do pode ser visto na Fazenda Car-

naúbas e junto a outros 
criadores que seguiram 
o caminho dos primos 
Dantas Vilar. Animais 
rústicos, precoces, com 
boa produção e carne e 
leite. A esses animais os 
primos deram o nome 
de pardas sertanejas e 
brancas sertanejas. Bo-
des e cabras para o que 
der e vier, principalmen-
te Seca.

Mas a adaptação, 
seleção e adoção das 
cabras ibéricas não 
ficaram somente aí. Eles 

desenvolvem um trabalho com as 
pretas retintas (graúnas), as cabras 
mais leiteiras do mundo. Cruzam as 
graúnas com pretas retintas, para 
lhes dar a rusticidade adquirida no 
Semiárido. As cabras conservam, as-
sim, a vocação leiteira das suas irmãs 
europeias (pretas murcianas), acres-
cida da rusticidade das cabras e bodes 
da caatinga.

Se você não gosta do leite da ca-
bra por conta do odor hircino (aquele 
cheirinho característico do bode), 
precisa provar do leite das uriós, 
ou namdis, ou azuis, ou la mancha, 
criadas nas Carnaúbas. O leite dessas 
não tem odor nenhum. É o que dizem 
os caprinocultores norte-americanos, 
que desenvolveram a raça a partir 
de matrizes europeias. Eu as criei, e 
nunca senti odor hircino nelas, nem 
em qualquer tipo de bode. Dizem que 
o odor hircino vem do chocalho

É só capar o chocalho, tirando-
lhe o badalo. E deixar o pai-de-chi-
queiro tirar som o dia todo.

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)

Cronicartigo
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Em cartaz

Música

FM

0h -Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

AM
0h -Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
�F���1CÃCRGLBM�?�TGB?
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
��F���)MPL?B?�$QNMPRGT?
19h - Missa Matriz N.S. de 
Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

Em mais uma edição do projeto 
“Quanto Vale o Show?” os grupos pernam-
bucanos Zeca Viana e Verdes & Valteria-
nos vem à capital hoje para apresentar 
toda sua musicalidade e psicodelia que 
os acompanham em seus shows. Quem 
for conferir as apresentações das bandas 
verá que ao subirem no palco os músicos 
trarão em seu arcabouço musical o rock 
���������͹Ͳ�����Ǧϐ�Ǥ����������������À����
às 23h e o público contribui espontanea-
mente com o valor que achar justo pela 
apresentação. 

Fazendo som desde 1996, Zeca é 
um nome conhecido da cena alternativa 
pernambucana e já participou de diversas 
���������������������������������ǡ��������
e Labirinto (SP) em turnê pelos EUA e 
Canadá. Como músico, produtor da cole-
���������������Ǧ	��������������ǡ��������-
movendo uma viagem sonora ao subúrbio 
do Recife com seu último elogiado disco, 
ǲ��������ǳǤ����������������������������
home studio e transita entre o shoegaze e 
�����������ǡ�������ϐ��²�������������������
Roses, House of Love e Edgar Varèse. 

Durante o show o artista irá apresen-
tar ainda canções de seu mais novo disco 
chamado “Estância”, que para o cantor é 
uma viagem sonora ao subúrbio do Recife, 
gravado 100% de forma caseira.

ǲ
�������������������������������Ǧϐ�ǡ�
o disco faz alguns passeios por shoegaze 
�����������ǡ�����������������������������

 

Chico Dantas vai realizar a 
exposição “Sobre Face” na UFPB

Programada para abrir no próximo dia 25, às 19h, no Cen-
RPM�BC�"MKSLGA?��M
�3SPGQKM�C� PRCQ�B?�4LGTCPQGB?BC�%CBCP?J�
B?�/?P?�@?�	""3 �4%/!

�?�E?JCPG?�BC�?PRC�J?T?LBCGP?�AMLTGB?�M�
N�@JGAM�B?�A?NGR?J�?�AMLDCPGP�?�CVNMQG��M�GLRGRSJ?B?�µ2M@PC�%?AC¶�
do artista paraibano Chico Dantas. Com 20 desenhos inéditos 
de sua mais recente produção, Chico é um dos nomes mais 
destacados da arte paraibana desde os anos 70. A entrada 
N?P?�TGQGR?��M���EP?RSGR?��

Evento

Agosto amargo

��������������­ �����������������������������À���ǡ���
mês de agosto sempre foi esperado com presságio de mau 
agouro, principalmente no Brasil onde o nosso folclore 
propala que no dia 24 desse mês, quando se comemo-
ra o Dia de São Bartolomeu, os arcanjos são enganados 
por Satã, que sai como um diabo que é, pintando o sete e 
pichando o oito, atiçando homens e mulheres a se envolve-
rem em suas maldades.

No Brasil já tivemos fatos de grande e lamentável 
��������� �������������À������������������������ï������
Getúlio Vargas, no dia 24 desse mês, no ano de 1954; em 
1961, foi a vez da renúncia de Jânio Quadros à Presidência 
da República, no dia 25, e, em 1976, no dia 22, o ex-presi-
������������ï������
���������������������������ǡ��À�����
������������������������À�����Ǥ

Ninguém pense que essa superstição é fruto da ima-
ginação do povo brasileiro, porque os romanos já acredi-
tavam que um enorme dragão vagava pelos céus de Roma 
�������������Ǥ�� ������������À���������������±��������
visto algum dragão voando sobre Roma dando cusparadas 
de fogo a la Jean Willys.

A propósito, no incêndio que se abateu sobre Roma, 
����������±���������� ��������ǡ���������À������������À-
ram o incidente ao imperador Nero, que, a bem da verdade 
histórica, ao contrário do que se boatou que ele assistia à 
trágica cena do fogo devorando a cidade enquanto tocava 
lira, ele estava em outra cidade e, quando soube do que esta-
va acontecendo, retornou a Roma, para socorrer os desabri-
gados, inclusive acolhendo-os nos jardins do seu palácio.

�����������ǡ�����������������������­Ù������À������
partiam em agosto por causa do bom tempo do verão do 
Hemisfério Norte, também gerou a ideia de maus pres-
ságios, pois os embarcadiços demoravam muito a voltar. 
Quando voltavam. Por isso as mulheres não queriam casar 
em agosto, crendice que ainda hoje perdura.

����������������������������������������������-
reram em agosto, como o “Massacre de São Bartolomeu” 
ordenado pela rainha-regente Catarina de Médici, em 24 
desse mês no ano de 1572, ceifando milhares de vidas 
humanas; em 6 de agosto de 1890, o Estado de New York, 
nos Estados Unidos da América, realizou a sua primeira 
execução de morte na cadeira elétrica.

Foi também em agosto, dia 1º, ano de 1914, que teve 
��À���������������
�������������Ǣ����ʹ��������������ͳͻ͵ʹǡ�
Adolfo Hitler assume o governo da Alemanha. A Segunda 
Guerra Mundial também começou em agosto, ano de 1939; 
os dias 6 e 9 de agosto de 1945, os EUA explodem duas 
bombas atômicas sobre Hiroxima e Nagasaki, devastan-
do essas cidades japonesas e mataram mais de 200 mil 
pessoas. 

Na próxima quinta-feira, 25, será iniciado o rito de 
�����������ϐ��������������������������������������-
sidente Dilma Rousseff, para o que será necessário que, 
����À����ǡ�ͷͶ���������������������������Ǥ�ǲ������������
em las brujas, pero que las hay, las hay”, como está dito 
em Dom Quixote, de Miguel de Cervantes. E como diz o 
��Ǧ�������������������������������	�������
����������-
bosa “o grupo que tomou o poder o fez para se proteger e 
continuar roubando”...

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Lucas Silva
Especial para A União

Mídias em destaque
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Roses, House of Love e Edgar Varèse. 
As letras evidenciam uma fenomeno-
logia do bairro, citando nomes de ruas 
através de paisagens sonoras gravadas 
in loco e personagens arquitetônicos”, 
disse o cantor Zeca Viana.

Com trajetória traçada no estilo 
����������ϐ���ǡ����������������������-
tarras e sintetizadores, o artista reúne 
em suas obras o universo particular 
das suas memórias. Versátil, cultural e 
���À�����ǡ��������������������������������
consagra em três compilações; Seres 
�����À�����ȋʹͲͲͻȌǡ�������������ȋʹͲͳ͵Ȍ�
�����������ȋʹͲͳͷȌǤ�������������������-
����±���ϐ���������������ǲ����������-
������ǳ����������͹Ͳ���ϐ���������������
em 2010 como produtor independente 
�����±���������������ǲ���������Ǧϐ�ǳ�����
reunir em formato virtual bandas e 
artistas do Recife, outras cidades do 
��À������������Ǥ

Por outro lado, originada na 
segunda metade de 2014, a banda 
Verdes & Valterianos, que é formada 
por Diego Gonzaga (baixo) e Matheus 
���������ȋ���Ȍ���������²����ȋ��������Ȍǡ�
������������ȋ�������Ȍ����À����������
(teclado), traz ao palco do Espaço 
����������������������������ϐ��²�-
cias da banda, tanto no som quanto em 
performances e identidade visual. 

“Um sopro selvagem no pulmão de 
um viciado preguiçoso. Somos a soma 
�������������������������À�����������-
rando em notas dissonantes e pesos al-

ESQUADRÃO SUICIDA (EUA 2016). Gênero: 
 ��M��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M�����
?LMQ��#GPC��M�#?TGB� WCP��"MK�,?PEMR�1M@-
bie, Will Smith, Jared Leto. Sinopse: Reúna 
SK�RGKC�BMQ�QSNCP�TGJ�CQ�K?GQ�NCPGEMQMQ�
já encarcerados, dê a eles o arsenal mais 
NMBCPMQM�BM�OS?J�M�EMTCPLM�BGQN�C�C�MQ�
CLTGC� ?� SK?�KGQQ�M� N?P?� BCPPMR?P� SK?�
CLRGB?BC�CLGEK�RGA?�C� GLQSNCP�TCJ�OSC�?�
?ECLRC�EMTCPL?KCLR?J� K?LB?�6?JJCP�BC-
AGBGS�OSC�Q��NMBC�QCP�TCLAGB?�NMP�GLBGT�BSMQ�
BCQNPCX�TCGQ�C�AMK�L?B?�?�NCPBCP��-M�CLR�M
�
?QQGK�OSC�M� GKNPMT�TCJ�RGKC�NCPAC@C�OSC�
CJCQ�L�M�DMP?K�CQAMJFGBMQ�N?P?�TCLACPCK
�
C�QGK�N?P?�D?JF?PCK�GLCTGR?TCJKCLRC
�QCP��
OSC�M�$QOS?BP�M�2SGAGB?�T?G�KMPPCP�RCLR?LBM�
concluir a missão ou decidem que é cada um 
por si?. CinEspaço4: ��F
���F�	#4!
�C���F��
�
��F���	+$&
. Manaíra6/3D: 15h, 18h e 21h 
	+$&
��Manaíra7/3D: 14h20, 17h10 e 20h10 
	#4!
��Manaíra11: 13h15, 16h, 19h e 22h 
	+$&
� Mangabeira3: ��F���C���F���	#4!
� 
Mangabeira5/3D: 13h45, 16h30, 19h15 e 
��F�	#4!
� Tambiá4: 14h10, 16h20, 18h35 
C���F���	#4!
��Tambiá6/3D: 14h10, 16h25, 
��F���C���F���	#4!
���

A LENDA DO TARZAN (EUA 2016). Gênero: 
 TCLRSP?��#SP?��M������KGL��"J?QQGDGA?-
��M�����?LMQ��#GPC��M�#?TGB�8?RCQ�� "MK�
Alexander Skarsgård, Margot Robbie, 
Christoph Waltz. Sinopse: Releitura da 
clássica lenda de Tarzan, na qual um 
NCOSCLM�E?PMRM��PD�M���APG?BM�L?�QCJT?
�C�
K?GQ�R?PBC�RCLR?�QC�?B?NR?P���TGB?�CLRPC�
os humanos. Na década de 30, Tarzan, 
?AJGKGR?BM���TGB?�CK�+MLBPCQ�CK�AMLHSL-
to com sua esposa Jane, é chamado para 
PCRMPL?P� �� QCJT?� MLBC� N?QQMS� ?�K?GMP�
N?PRC� B?� QS?� TGB?� MLBC� QCPTGP�� AMKM�
um emissário do Parlamento Britânico. 
Manaíra1: 21h50 (LEG). 

A ERA DO GELO: O BIG BANG (EUA 2016). 
Gênero: Animação. Duração: 134 min. 
"J?QQGÂA?��M��JGTPC��#GPC��M��,GIC�3FSPKCGCP�
e Galen T. Chu. Com Diogo Vilela, Márcio 
Garcia, Tadeu Mello. Sinopse: Após uma 
LMT?�RP?N?JF?B?�BC�2AP?R
�SK?�A?R�QRPMDC�
A�QKGA?�?KC?�?�?�TGB?�L?�3CPP?
�M@PGE?LBM�
,?LLW
�$JJGC
�#GCEM
�2FGP?�C�2GB�?�BCGV?PCK�
seus lares. Eles encontram o abrigo ideal 
CK�SK?�A?TCPL?�MASN?B?�NCJM�CVA�LRPGAM�

líder espiritual Shangri Lhama e seus se-
guidores. Manaíra1:  19h30 (DUB).  Tambiá1: 
��F���	#4!
�

PROCURANDO DORY (EUA 2016). Gênero: 
 LGK?��M��#SP?��M������KGL��"J?QQGÂA?��M��
JGTPC�� #GPC��M�� LBPCU�2R?LRML� C� LESQ�
MacLane. Com Ellen DeGeneres, Albert 
Brooks, Idris Elba. Sinopse: Um ano após 
?HSB?P�,?PJGL�?�PCCLAMLRP?P�QCS�ÂJFM�-CKM
�
#MPW�RCK�SK�GLQGEFR�C�JCK@P?�BC�QS?�?K?B?�
família. Com saudades, ela decide fazer de 
tudo para reencontrá-los e na desenfreada 
busca esbarra com amigos do passado e 
T?G�N?P?P�L?Q�NCPGEMQ?Q�K�MQ�BC�FSK?LMQ���
Manaíra8:���F���	#4!
��

Cine Bangüê: MÃE SÓ HÁ UMA�	!1 �����
��
&�LCPM��#P?K?��#SP?��M�����KGL��"J?QQGÂ-
A?��M�����?LMQ��#GPCRMP?�� LL?�,SWJ?CPR��
Com Naomi Nero, Matheus Nachtergaele, 
#?LG�-CDSQQG
�#?LGCJ�!MRCJFM��2GLMNQC�� �TGB?�
BM�?BMJCQACLRC�/GCPPC�TGP?�BC�A?@C�?�NP?�
baixo quando ele recebe uma denúncia e é 
obrigado a fazer um teste de DNA. Horário: 
16h, 18h30 e 20h30. 

Q�Show de Zeca Viana (PE) e Verdes & Valterianos (PE)

Q�Quando: Hoje 

Q�Onde: Centro Cultural Espaço Mundo

Q�Horário: 23h

Q�Ingressos: Quanto Vale o Show?

Serviço

“Quanto Vale 
o Show?” 

ternados”, descreve o vocalista da banda 
����������������������������������­ ����
ideia principal da banda quando resolve-
ram formar o quinteto musical. 

Bebendo da fonte da década de 70 
e de nomes como Alceu Valença, David 
�����ǡ������������ǡ��Ǧ���ǡ�������Ø����ǡ�
Secos & Molhados, Jimmy Hendrix e 
Mutantes, em maio deste ano, a banda 
���­������������������ǡ������������ǲ����
��������������������������	����ǳǤ

��������������������������
“Quanto Vale o Show?” - Se inspira na 
tradição da arte de rua, em que o pú-
blico não paga para entrar no evento, 
mas oferta o quanto pode e acha que o 
artista merece pelo seu show, de forma 
livre e consciente, num chapéu que é 
���������������������������­ �Ǥ������-
jeto visa contribuir com a formação de 
público para as bandas e democratizar 
o acesso à cultura, além de provocar 
������ϐ��� ������������������­ �����
�����������À��������������������������
projetos culturais como esse.

Projeto movimenta o Centro Histórico com show das 
bandas Zeca Viana e Verdes & Valterianos no Espaço Mundo 



Oswaldinho do Acordeon é a atração de Festival de Forró Pé de Serra 
que acontece amanhã, na Usina Cultural Energisa, na capital

Funesc inicia cadastro de 
poetas populares para 
Projeto De Repente no Espaço

Nordeste Sim Sinhô

Diversidade
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Amanhã é um dia especial para o cinema, por 
lembrar o 60º aniversário do primeiro filme de Roger 
Vadim – “E Deus Criou a Mulher” (1956). O cineasta,  
que despedaçava os corações das mulheres e as lança-
va na tela e no sofá, nesta obra usou Brigitte Bardot, 
um piteuzinho de 17 anos, que logo se apaixonou 
pelo chefe. Aliás, aqui vamos enfocar mais a vida 
amorosa de Vadim, do que suas filmagens, já que ele 
próprio seria assunto para um grande filme.

Um francês mistura de marroquino com russo, 
Vadim tinha 1,90m de altura. Moreno claro e sara-
dão, deitou-se com as mulheres mais cobiçadas do 
mundo nas décadas de 1950/60: Brigitte Bardot, 
Jane Fonda e Catherine Deneuve. Ele conta, em seu 
livro “Bardot, Brigitte e Fonda – As Memórias de 
Roger Vadim” -, que dormiu sete noites com Úrsula 
Andress e Bardot na mesma cama. Mas teve o ci-
nismo de afirmar que não fez nada, porque Bardot 
não gostava de menàge a trois. Andress é a gatinha 
que estreou em “O Satânico Dr. Nô”, junto com 
Sean Connery, no primeiro filme da Série 007.

Antes, Vadim foi casado com a Anette Stroyberg 
e furunfou com a milionária Catherfine Schneider 
e a atriz Marie Christine Barrault. Sem falar nas 
menininhas de papel secundário nos sets, que ele 
papou. Não era pedófilo como Roman Polansky, mas 
gostava da idade máxima de 16/18 anos. Só abrindo 
mão para  Fonda, que tinha 24 quando casou com 
ele.  Morreu aos 72 anos, a 11 de fevereiro de 2000. E 
nasceu em Paris a 26 de janeiro de 1928, com o nome 
de Roger Vladimir Kuoskoshov. 

Vadim começou a namorar Bardot quando ela 
tinha 16 anos e ele 22. Aos 32 apoderou de Deneuve, 
com 17. Aceitou Fonda com quase 25, por causa da 
fama dela no filme “Barbarella”.Envolvente, sabia 
manter-se amigo das ex-mulheres. E deixou tanta 
saudade na alcova de Bardot, que esta, já divorciada 
dele e casada com o playboy alemão Gunther Sachs, 
convidou-o a visitá-la. Lá, com a permissão de Sachs, 
Bardot entrou com Vadim para um quarto, despiu-se  
e mandou que o ex  vestisse nela  uma roupa trans-
parente.

A musa de “Babette Vai à Guerra”, estava sem 
nada por baixo. E Vadim diz, no seu livro, que não 
teve coragem de trair Sachs, mesmo com o consenti-
mento dele. Bicho mentiroso... Meses depois Vadim 
e Bardot conheceram Fançois Miterrand por acaso, 
quando este não era ainda presidente da França. 

O irresistível Roger Vadim

FOTOS: Divulgação

Projeto tem parceria 
da UFPB e patrocinio do 
Fundo de Incentivo à 
Cultura (FIC) Augusto 
dos Anjos 

Roger Vadim em companhia da bela Brigitte Bardot

Iniciado no último dia 14, com apresen-
tação de Pinto do Acordeon o Festival - cujo 
lema é o de revelar e difundir novos talen-
tos - objetiva, por exemplo, contribuir para a 
preservação das expressões culturais de raiz 
do Estado da Paraíba e região, mas com ênfase 
especial para o forró pé de serra; integrar os 
artistas forrozeiros; promover os artistas e esse 
gênero musical por meio da transmissão em 
rede aberta, através do Programa Nordeste Sim 
Sinhô das TVs UFPB e Brasil, como ocorreu na 
edição realizada em 2014; despertar, nas novas 
gerações, o sentimento de identidade com as 
expressões culturais regionais, a exemplo do 
próprio forró pé de serra e, ainda, produzir DVD 
e CD para divulgação das obras dos artistas que 
participam do evento.  

��������������ϐ�������������������������-
vos, o projeto objetiva o resgate e a valorização 
da tradicional cultura musical nordestina que 
é o forró, inclusive o pé de serra, concebido e 

difundido por grandes artistas, a exemplo do Rei 
do Baião, Luiz Gonzaga, Dominguinhos, Sivuca, 
Genival Lacerda, Pinto do Acordeon, Marinês, 
Antônio Barros e Cecéu, Flávio José e Elba Rama-
lho. De acordo com a organização do Festival, o 
intuito é, ainda, preservar essa manifestação cul-
tural diante do fato de que ela vem sendo esque-
cida pelos meios de comunicação comerciais de 
massa, os quais vêm promovendo movimentos 
��������������ϐ��������������������ǡ������������
inadequada, de forró.   

Além da assistência do público, o Festival 
Nordeste Sim Sinhô de Forró Pé de Serra reúne 
novos talentos regionais que são avaliados por 
técnicos da área, com cobertura integral do 
Programa Nordeste Sim Sinhô da TV UFPB /  TV 
Brasil em rede aberta. Os espectadores - que 
são de idades e classes sociais distintas - são 
ecléticos, pois inclui músicos, artistas, agentes 
culturais, universitários, produtores e gestores 
culturais, além de jornalistas. Outro ponto ressal-

tado pela organização do evento é que a atração 
é acompanhada pela Internet por quem vive em 
várias regiões da Paraíba e, também, em outros 
estados. 

O Feneps objetiva a preservação, conser-
vação e difusão do forró em sua expressão mais 
autêntica. E, inclusive, é o único festival de forró 
do Brasil transmitido em TV aberta e comprome-
tido com a cultura regional, através do Programa 
Nordeste Sim Sinhô, que é um dos mais impor-
tantes, na área da cultura, na televisão paraibana, 
mas já conhecido em todo o País. Além disso, 
todos os participantes selecionados - são 16, 
no total - receberão, gratuitamente, 50 exem-
plares do CD e a mesma quantidade do DVD 
para portfólio e divulgação do trabalho. E, 
para ampliar ainda mais o público, a TV UFPB 
produzirá três edições especiais com 60 minutos 
de duração do Programa Nordeste Sim Sinhô 
dedicado exclusivamente ao Festival, tendo cada 
programa uma reprise semanal. 

A Fundação Espaço Cultural da Paraíba (Funesc) iniciou o cadastro de poetas 
populares que desejam participar do Projeto De Repente no Espaço. Os interessa-
dos podem se cadastrar pela internet, preenchendo o formulário online, disponí-
vel no endereço http://funesc.pb.gov.br/cadastroderepente/ e enviando-o para 
o e-mail derepente.funesc@gmail.com. Também é possível a inscrição presencial, 
junto à Diretoria de Desenvolvimento Artístico e Cultural (DDAC) da Fundação. 

O chamamento público tem como objetivo a seleção de poetas para a tem-
porada 2016/2017, tanto para apresentações a serem realizadas nas unida-
des culturais administradas pela Funesc (Espaço Cultural José Lins do Rego, 
Cine-Teatro São José e Teatro Íracles Pires) quanto para circulação regional e 
nacional quando houver oportunidade. 

Podem participar do edital poetas populares que comprovem expe-
riência na área. A comprovação pode ser feita através de matéria de jornal, 
internet, CDs lançados, links, portfólios, entre outros instrumentos. Não serão 
aceitas propostas de caráter evidentemente publicitário e/ou de promoção 
institucional. É vedada a participação no edital de pessoa pertencente ao 
quadro de funcionários e servidores do Governo do Estado da Paraíba; seja na 
administração direta, indireta, autarquias e fundações.  

O contemplado terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar da comunicação 
formal através do email cadastrado da Funesc, para apresentar a documentação 
exigida no item 8 do edital. O cadastro não garante a participação no projeto. Os 
inscritos serão avaliados por uma curadoria formada pelo coordenador do proje-
to, juntamente com um poeta popular convidado de notório saber da sociedade 
civil e pela diretoria de desenvolvimento cultural da Funesc.

Os selecionados receberão cachês estabelecidos da seguinte for-
ma: R$ 2.000,00 para apresentações no Espaço Cultural José Lins do 
Rego; R$ 2.500,00 para apresentações fora da cidade de João Pessoa, dentro 
do Estado da Paraíba; R$ 3.000,00 para apresentações em estados da região 
Nordeste; R$ 5.000,00 para apresentações em outros estados do país.

Na análise dos cadastros a curadoria vai considerar as seguintes dire-
trizes: qualidade artística; trabalhos produzidos (CD, DVD); participação e 
desempenho nos festivais de competição; originalidade; valor simbólico, 
histórico e cultural.

Sobre o projeto
O Projeto De Repente visa fortalecer a cultura popular nordestina através 

do segmento do repente. As apresentações contam sempre com a presença 
de dois repentistas sendo o proponente e outro convidado por ele. O tempo 
de apresentação das duplas será de duas horas. O De Repente no Espaço é 
um evento mensal da Funesc lançado em julho do ano passado e faz parte das 
ações de ocupação do Espaço Cultural. Os encontros acontecem na primei-
ra quarta-feira do mês. A cada nova edição, o público conta com diferentes 
����­Ù����������À������������������������������ �Ǥ�����������������ϐ��������
declamador é Iponax Vila Nova, coordenador do projeto que além conduzir as 
�������������������ϐ����������������­ ����������������������������Ǥ

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

O músico Oswaldinho do Acordeon 
se apresentará amanhã, como 
atração do 2º Festival Nordeste 
Sim Sinhô de Forró Pé de Serra 
(Feneps), que acontece a partir 
das 15h, na Sala Vladimir Carva-
lho da Usina Cultural Energisa, 
em João Pessoa surgido como 

proposta do cantor, compositor, produtor Junior 
Limeira, também apresentador do Programa 
Nordeste Sim Sinhô, organizado em parceria 
com a TV UFPB, que o exibe, e TV Brasil, com o 
patrocínio do Fundo de Incentivo à Cultura (FIC) 
Augusto dos Anjos, do Governo do Estado da 
Paraíba. O evento se encerrará no próximo dia 
28, quando estará realizando show o cantor João 
Gonçalves. 

Miterrand foi advogado do cineasta, num processo 
movido contra ele pela Sociedade de Autores, que acu-
sou-o de  plágio obsceno, por causa do filme “História 
de Sedução” (1989), que acabou censurado e proibido.

Acasos e traições na vida de um casal
Em 1958, Vadim e Bardot estavam em Nice, filman-

do “E Deus Criou a Mulher”. Ocasionalmente se encon-
traram com Winston Churchil, ex-primeiro ministro inglês, 
que há 13 anos  gozava da fama de herói, por ter salvo a 
Inglaterra do nazismo. Churchil estava de férias e Bardot 
perguntou o que ele fazia em Nice. Resposta: “estou 
pintando quadros, mas não sou tão famoso quanto 
Cézanne, você e seu marido”. Bardot retrucou: “pode ser, 
mas nós não sabemos pintar nem nunca ganhamos uma 
guerra.”

Vadim, o homem que deixava as mulheres belas 
e ricas super apaixonadas, foi traído por Bardot com 
Jean Louis Tritinghat. E Vadim, dizem, traiu  Bardot 
com Úrsula Andress e Catherine Deneuve. Gunther 
Sachs, ex-marido de Bardot, foi traído  por  Vadim, 
mas Sachs  nunca traiu ela com ninguém. Conta-se que 
Sachs levou uma regulagem de Bardot, na frente de 
amigos, por mandá-la trocar um jeans. 

Ela chamou-o de “ignorante da moda e da beleza 
da mulher”. Sachs pediu ajuda a Vadim: “vá vesti-la, pois 
você sabe vestir bem as mulheres e também despi-las”. 
Assim, transformou em humor uma cena de traição  
consentida. Outro amor de Bardot, que participou farta-
mente de sua cama, esnobou a atriz: “eu a rejeitei, pois 
seu charme não funcionou comigo”. Era Tritinghat, o se-
dutor. Antes, Bardot deixou literalmente louco Jacques 
Charrier,  por abandoná-lo.     

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br
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Gleisi e Bernardo na mira do STF

O ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), Teori Zavascki, re-
lator da Operação Lava 
Jato, liberou para a pauta 
de julgamento da Segunda 
Turma do STF a denúncia 
apresentada pelo Procu-
rador-Geral da República, 
Rodrigo Janot, em um in-
quérito da Operação Lava 
Jato contra a senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR), o 
marido dela, o ex-ministro 
das Comunicações, Pau-
lo Bernardo. A liberação 
da denúncia para a pauta 
foi registrada quinta-feira 
(18) no andamento pro-
cessual do STF.

Além da senadora e 
do ex- ministro, faz par-
te da denúncia também o 
empresário Ernesto Ku-
gler Rodrigues, que seria 
ligado ao casal. Os três fo-
ram denunciados ao STF 
em maio deste ano e são 

Teori libera denúncia

A denúncia já pode entrar 
na pauta de julgamento 
da 2ª Turma do Supremo
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Michelle Canes
Da Agência Brasil 

acusados de corrupção 
passiva e lavagem de di-
nheiro por supostamente 
receberem R$ 1 milhão 
para a campanha de Gleisi 
ao Senado em 2010. Se-
gundo delatores da Lava 
Jato, o valor é oriundo de 
desvios de contratos da 
Petrobras.

Delações
A senadora e o ex-mi-

nistro foram citados nas 
delações premiadas do 
doleiro Alberto Youssef 
e do ex-diretor da Petro-
brás, Paulo Roberto Cos-
ta. Já Ernesto Kugler foi 
citado por outro delator, 
Antônio Carlos Pieruccini, 
que afirmou, em depoi-
mento, que o dinheiro foi 
transportado, em espécie, 
de São Paulo para Curiti-
ba, em quatro viagens e 
que teria sido entregue 
por Kugler.

Caso a denúncia seja 
recebida pelos ministros, 
os denunciados passam à 
condição de réus na ação. 
A data para julgamento 
ainda não foi definida. 
Na época que a denúncia 
foi apresentada ao STF, a 

FoTo: Reprodução/internet

defesa da senadora e do 
ex-ministro disse que o 
documento era “frágil” e 
merecia ser derrubado 
pelo Supremo.

Em julho deste ano, 
a  Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu 
ao Supremo urgência no 
julgamento da ação. Na 

manifestação que foi en-
viada ao Supremo, a pro-
curadoria diz que há pro-
vas evidentes de crimes. 
Já a defesa da senadora 

alegou que as acusações 
são “meras conjecturas 
feitas às pressas” em fun-
ção de acordos de delação 
premiada.

A senadora Gleisi Hoffmann e o ex-ministro Paulo Bernardo são acusados de corrupção passiva e lavagem de dinheiro na Lava Jato

da agência estado

Em depoimento ao 
delegado da Polícia Fe-
deral Rodrigo Luís San-
furgo de Carvalho, da 
Lava Jato, o ex-ministro 
Antonio Delfim Netto 
afirmou que recebeu 
R$ 240 mil em espécie 
da Odebrecht em outu-
bro de 2014 por “moti-
vos pessoais, por pura 
conveniência”, devido 
a um serviço de consul-
toria que ele teria pres-
tado à empreiteira.

Delfim, 88 anos, foi 
o todo poderoso minis-
tro da Fazenda do re-
gime militar, nos anos 
1970. Ele ficou famo-
so como o ministro do 
“milagre econômico”. 
Seu depoimento à Po-
lícia Federal ocorreu na 
segunda-feira, 15.

Ele declarou que 
“presta serviços” para a 
empreiteira há 20 anos, 
mas que esta consulto-
ria específica, pela qual 
ganhou R$ 240 mil, 
foi feita sem contrato. 
Afirmou que não rece-
beu outros valores da 
empreiteira “em cir-
cunstâncias similares”.

O ex-ministro ale-
gou, ainda, que “não 
tinha ideia” que o va-
lor foi pago pelo setor 
da Odebrecht respon-
sável pelo caixa 2 da 
empreiteira, conforme 
revelou a investigação 
da Lava Jato.

“Que em diversas 
oportunidades presta 
consultoria (à Odebre-

cht) sem qualquer con-
trato, o que não exclui 
a natureza da consulto-
ria prestada; que, con-
forme afirmado, presta 
serviços para a Odebre-
cht há mais de 20 anos; 
que, por vezes, presta 
consultoria por telefo-
ne ou pessoalmente; 
que, no caso em ques-
tão, não possui um con-
trato firmado, mas as-
segura que prestou tal 
consultoria e recebeu 
por ela o valor de R$ 
240 000,00”, afirmou o 
ex-ministro.

O valor repassa-
do a Delfim consta de 
uma das planilhas do 
Departamento de Ope-
rações Estruturadas da 
Odebrecht. Operações 
Estruturadas é o nome 
oficial do “departa-
mento da propina” da 
empreiteira, revelado 
pela Operação Xepa, 
desdobramento da 
Lava Jato.

No documento, apa-
rece que a entrega foi 
feita no dia 22 de outu-
bro de 2014 no escritório 
de advocacia na capital 
paulista onde trabalha 
um sobrinho de Delfim 
chamado Luiz Appolo-
nio Neto

Appolonio chegou 
a ser conduzido coerci-
tivamente na Operação 
Xepa - 26ª fase da Lava 
Jato que tinha como 
alvo o setor responsável 
pelos recursos ilícitos da 
empreiteira - ocasião 
em que disse não se re-
cordar de ter recebido o 
pagamento.

Delfim admite que 
recebeu R$ 240 mil 

dePoiMenTo À PF

 da agência brasil 

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) já soma mais 
de 503.200 candidatos regis-
trados para disputar as elei-
ções deste ano. As eleições 
municipais serão realizadas 
em outubro para os cargos 
de prefeito, vice-prefeito e 

também de vereador.
De acordo com os dados 

do Tribunal, o número de 
candidatos a prefeitos que 
apresentaram o registro de 
candidatura até agora chega a 
17 mil. Para o cargo de vice-
-prefeito, a quantidade chega 
a pouco mais de 17 mil candi-
datos. Já para vereador já são 

mais de 469.200 candidatos.
O estado de São Paulo 

tem 85.811 mil registros para 
os três cargos até o momento. 
Em segundo lugar, em núme-
ro total de registros, está Mi-
nas Gerais com 80.800. O es-
tado com a menor quantidade 
de registros, até o momento, é 
Roraima, com 1.813.

da agência estado

A Corte Especial do Su-
perior Tribunal de Justiça 
recebeu, por unanimidade, 
denúncia do Ministério Pú-
blico Federal contra o con-
selheiro e ex-presidente do 
Tribunal de Contas do Estado 
de Alagoas, Cícero Amélio da 
Silva, que foi afastado do car-
go pelo período de um ano. 
Também responde a ação 
o ex-prefeito do município 
alagoano de Joaquim Gomes, 
Benedito de Pontes Santos. 
As informações foram divul-
gadas no site do STJ. 

Há pouco mais de um 
ano, a vice-procuradora-
-geral da República, Ela Wie-
cko, denunciou o conselheiro 
afastado por crimes de falsi-
dade ideológica e prevarica-
ção, e o ex-prefeito por uso 
de documento falso. 

À época que presidiu a 
Corte de Contas alagoana, 
segundo a acusação, Amélio 
da Silva emitiu declaração 
de que o recurso interpos-
to pelo ex-prefeito Benedi-
to de Pontes Santos, contra 

decisão que acolheu parecer 
prévio pela rejeição de suas 
contas, “tinha efeito suspen-
sivo, não podendo o autor ser 
processado até o trânsito em 
julgado do processo”. 

Em seguida, o ex-prefei-
to apresentou o documento 
ao presidente da Câmara de 
Vereadores de Joaquim Go-
mes e o trâmite do julgamen-
to de sua prestação de contas 
foi suspenso. 

Segundo a Procuradoria 
da República, tratava-se de 
recurso sem efeito suspensi-
vo, cuja apreciação exorbita-
va das atribuições previstas 
para o presidente do Tribu-
nal de Contas do Estado. 

��������ϐ�����ǡ�������-
são da Corte Especial do STJ, 
que o ex-presidente do Tri-
bunal de Contas de Alagoas 
“agiu com dolo de inserir de-
claração diversa do que de-
������������������������ϐ������
alterar a verdade sobre fato 
juridicamente relevante, em 
����ϐÀ���� ��� ��Ǧ��������� ��-
nedito de Pontes Santos, que 
conseguiu suspender inde-
vidamente o julgamento de 

suas contas pelo Legislativo 
Municipal.” 

Cícero Amélio da Silva 
é funcionário público da As-
sembleia Legislativa do Es-
tado desde junho de 1979. 
Ele foi vereador por Maceió e 
deputado estadual em 1990, 
1994, 1998, 2002 e 2006. 

A reportagem não loca-
lizou Cícero Amélio da Silva 
e Benedito de Pontes Santos 
até o momento da publicação 
desta reportagem.

TSE registra mais de 503.200 

candidatos para as eleições

STJ aceita denúncia e torna 

réu ex-presidente do TCE-AL

dados aTualizados

Falsidade e Prevaricação

Dilma diz que 

responderá no 

Senado todas

as perguntas

ricardo brito
Da Agência Estado

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
disse nesta sexta-feira, 19, 
que a presidente afastada, 
������ ��������ǡ� ���ϐ������
a ele que vai comparecer ao 
Senado para participar do 
julgamento do processo de 
impeachment dela. A petis-
ta, a quem Renan visitou no 
�������������������ǡ��ϐ������
ainda que vai responder a 
qualquer pergunta que for 
feita. A presença de Dilma 
está prevista para o dia 29 de 
outubro - o julgamento dela 
por crime de responsabilida-
de começa no dia 25.

Na saída do encontro, 
Renan disse também que 
a conversa com Dilma foi 
“muito boa e agradável”, mas 
������ϐ������������������ǲ���-
titucional”. Considerou que 
ela estava “muito bem” e 
“animada”. Segundo Renan, 
os dois teriam conversado 
sobre a conjuntura, embora 
não tenha revelado o teor da 
conversa.

O presidente do Senado 
informou ainda a presidente 
afastada sobre o roteiro dos 
trabalhos do julgamento que 
foi estabelecido pela Casa 
juntamente com o presidente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Ricardo Lewandowski. 

Renan disse não ter con-
versado com Dilma sobre 
uma eventual possibilidade 
de reversão de votos em fa-
vor dela - a tendência é que 
ela seja condenada e perca 
��ϐ������������� �� �����Ǥ� ����
não quis falar ainda, seja 
para ela ou para a imprensa 
na entrevista, se vai votar no 
julgamento - nas duas etapas 
anteriores, ele se absteve. 

Ex-presidente 
do Tribunal 
de Contas do 
Estado de 
Alagoas, Cícero 
Amélio da Silva, 
foi afastado 
do cargo pelo 
período de 
um ano
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Contrato garante o combate ao 

desmatamento em terras indígenas
Medida assegura processo 
de preservação do 
ecossistema mundial
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Geral

Por aqui, os economistas anunciam que a 
persistência do modelo de contratação pública para 
aquisição de serviços e bens no mercado privado, 
nacional e internacional, padece de tantos vícios que 
nem a operação Lava Jato tem amedrontado, como 
�������ǡ�����ï����������ϐ����������������������À������
e de agentes econômicos, que se põe na arrogante 
ignorância dos fatos.

Um importante fato, muito evidente nos dias 
atuais, é a quebradeira dos Estados-membros, depois 
de alongado período de ruptura do pacto federativo. 
�����������±����ϐ�����ǡ���������������Ǥ�����������
sãos maiores que o todo em completo desarranjo de 
atuação conjunta dos entes federados (União, Estados 
e Municípios) no enfrentamento dos problemas de 
planejamento e condução das políticas públicas.

���ϐ����Ǧ�������������À�������ï�������� ��
demandadas pelas escolhas coletivas. Contudo, tais 
políticas são tratadas, por alguns gestores públicos, 
como resultado de suas escolhas particulares quando 
conduzem o Estado por via de governos que pouco 
ligam para o equilíbrio das contas públicas.

Os desequilíbrios orçamentários viraram 
fatos corriqueiros e naturalizados. Muito desses 
desequilíbrios se originam do modelo de contratação 
pública seja pelo descuido de elevação da folha 
de pagamento sem critérios meritocráticos, seja 
também pelo aumento dos custos de transação 
através de processos licitatórios fraudulentos e até 
criminosos.

Considerando que vivemos tempos de crise, 
não se pode admitir que os governos subnacionais 
insistam na condição de viverem preocupados 
somente com o pagamento do funcionalismo públicos. 
Pagar a folha de salário a cada mês tornou-se um 
����ϐ����������Ǥ��������±����������ǲ�����������ϐ�����ǳ�
esconde uma realidade assustadora: os argumentos 
falaciosos dos gestores públicos, principalmente dos 
de Estados-membros e municípios, de que não sobra 
nada para os investimentos públicos porque a folha 
de pagamento dos servidores públicos é muito alta e 
a arrecadação de tributos é muito baixa.

2�������������ϐ�����������������������
gestores públicos estaduais, mesmo considerando 
a folha de pagamento dos servidores alta demais, 
continua contratando mais servidores (mesmo 
����������������Ȍǡ�������������������ϐ���­Ù���
salariais improdutivas a correligionários políticos 
e gastando mal por ocasião de aquisições de bens e 
serviços públicos.

No tocante à questão de considerar ou de 
perceber a diminuição das receitas (RCL) quer pela 
queda dos tributos arrecadados ou pela diminuição 
das transferências constitucionais, as estatísticas 
ϐ����������������������Ø������ϐ����������������×����ǡ�
���������ǣ�������� ����������������������ϐÀ�����ϐ�������
gratuitos (sem real contrapartida empresarial), 
desaparelhamento da máquina fazendária que 
implicam em prescrição de créditos tributários não 
����������������ϐ��������­ ��ȋ���������������������
�������������������������������ϐ���������������
tributários torna-se incobrável) e aumento do estoque 
da dívida ativa – isso quando o credito tributário é 
levantado, mas não pago pela empresa autuada.

��À���������ǡ����������������ǡ���±������
Dinamarca não perdem um centavo de imposto. 
���������ǡ�����������ϐ�����ǡ���������ǡ��������������
administrações tributárias estaduais e municipais, é 
���ϐ�������ǡ�������������������Ǥ����������������������
Nicholas Kaldor, já reclamava desta situação em 1962, 
portanto, cinquenta e quatro anos antes.

O Brasil reclama pela elevação constante da 
carga tributária, ressente-se dos altos níveis de 
������­ �����������ϐ�����ǡ����������������������
����������������������������ϐ�����������������������
das faces da moeda (receita x despesa) nada cuida ou 
cuida mal.

����ϐ��ǡ���������������������������������
gestores públicos brasileiros ainda acredita que 
vivemos os tempos de gastos irresponsáveis do 
desenvolvimentismo militarista brasileiro.

Masoquismo fiscal: 
paradoxo de gestão

alberto.madeira@hotmail.com

Neto
Acilino Madeira
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Todos têm consciência 
da importância da proteção 
das terras indígenas para o 
processo de preservação do 
ecossistema mundial e, por 
isso, é preciso fortalecer a 
política indigenista como 
forma de aumentar a prote-
ção da biodiversidade.

�� ����� �� ���� �������-
tada ontem pelo ministro 
��� ����� ��������ǡ� �������
Filho, durante cerimônia de 
assinatura na Casa Brasil, no 
Boulevard Olímpico, de con-
trato de implementação do 
Plano de Gestão Territorial e 
�����������������������À��-
na do Xingu.

O contrato envolve R$ 11,7 
milhões provenientes do Fundo 
����Ø����� �ǡ� �����ǡ� �� �����-
ração dos planos de gestão 
territorial e ambiental para as 
terras indígenas da região do 
�������������������������Ǥ

O documento foi assi-
nado pela diretora do Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
��� ����Ø����� �� ������� ȋ��-
���Ȍǡ���������������ǡ��������
coordenadora do Programa 
������À����������������������-
biental da Organização Não 
Governamental (ONG) Ins-
������� ��������������� ȋ���Ȍǡ�
�������������Ǥ

������������� ���������-
te o evento Rede de Mulhe-
���� ����� ����������������ǡ�
promovido pelo Ministé-
���� ��� ����� ��������ǡ� ���
Casa Brasil, onde também 
ocorreu uma série de pro-
moções e assinaturas sim-
bólicas sinalizando o com-
promisso do Ministério do 
����� ��������� ���� ���À��-
cas corretas de desenvolvi-
mento sustentável.

Nielmar de Oliveira
Da Agência Brasil

Os planos de gestão estarão volta-
dos para a recuperação ambiental e o 
combate ao desmatamento nas terras 
indígenas. Esse convênio com o Ins-
tituto Socioambiental possibilitará a 
fortificação de políticas voltadas para 
as terras indígenas, principalmente do 
Xingu e dos Yanomami.

“São áreas grandes e importantes 
e elas têm uma história de repercus-
são mundial. Com essas assinaturas, 
a gente está fortalecendo as políticas 
indígenas , com tudo que elas têm de 
importância, e, ao mesmo tempo, per-
mitindo que os índios possam viver de 
sua maneira tradicional como seus an-
cestrais”, disse o ministro.

Ele destacou as pretensões do Mi-
nistério do Meio Ambiente de buscar 
novos parceiros que possam contri-
buir com políticas de preservação do 
ecossistema da Amazônia. “Nós va-
mos atrás de novos parceiros porque 

entendemos que a mudança climática 
e toda a política global de enfrenta-
mento em curso não podem deixar de 
levar em conta os serviços ambientais 
que a Amazônia e os biomas brasilei-
ros prestam para a humanidade”.

O ministro Sarney Filho, no en-
tanto, defendeu a necessidade de se 
aproveitar melhor os recursos destina-
dos à região para que possam alcançar 
os seus objetivos. “Os recursos inter-
nacionais virão cada vez com maior 
intensidade, mas é preciso que eles 
possam, cada vez mais, atingir os seus 
objetivos”.

“Até porque a gente tem visto 
que, muitas vezes, eles são mal foca-
dos para a solução dos nossos proble-
mas”, disse, citando como exemplo a 
questão da Lei de Tratamento de Re-
síduos Sólidos, que teve que ser adia-
da por falta de recursos e de projetos 
adequados.

História de repercussão mundial

O ministro do Meio Ambiente 
manifestou ontem, no Rio, a preo-
cupação do governo com a ocorrên-
cia de queimadas, principalmente 
no Nordeste e Norte em razão da 
seca que vem atingindo todo o País.

“Todos os biomas estão passan-
do por este problema, o das quei-
madas. O mês de julho foi o mais 
quente da história e os efeitos cli-
máticos estão começando a trazer 
[consequências] para o dia a dia das 
pessoas”, disse.

“No Nordeste, a gente está vi-
vendo a maior seca da história. O Rio 
São Francisco, tão importante para a 
integração nacional, está morrendo 
e a água salgada já está avançando 
10 quilômetros pelo leito. E isto é um 
sintoma de morte do rio”, explicou.

O ministro lembrou que, para 
minimizar os problemas  da seca, 

o Governo Federal lançou recente-
mente - nos principais veículos de 
comunicação - uma campanha para 
que se evite as queimadas. “No que 
diz respeito ao Rio São Francisco, 
estamos trabalhando em projetos 
de revitalização com foco nas nas-
centes e na recuperação e plantio 
das matas ciliares”, afirmou.

“O nosso grande receio, por 
enquanto, é com a ocorrência de 
incêndios florestais de grandes pro-
porções. Temos até agora, graças a 
Deus, evitado que isto ocorra. Mas 
estamos atentos e preocupados. A 
Amazônia, por exemplo, é um con-
tinente, mas a gente vem dando 
todo o apoio e não há falta de re-
cursos e nós já temos mais de R$ 5 
milhões disponibilizados para com-
bater as queimadas e fomentar as 
brigadas na Amazônia.

Queimadas no Norte e Nordeste

É impossível negar que o 
jogo para celular da Niantic, o 
Pokémon Go, virou febre mun-
dial. No início de agosto, o game 
chegou ao Brasil e se tornou, 
rapidamente, um vício para 
crianças, jovens e adultos. Des-
de então, é comum andar nas 
ruas e ver dezenas de pessoas 
interagindo com a tecnologia. 
Porém, o que poucos sabem é 
que o excesso pode gerar pro-
blemas mais graves, principal-
�������������ϐ���������Ǥ�

O especialista em compor-
tamento humano e presidente 
��� ���������� ������� �����-
����� ��� ��������� ȋ����Ȍǡ� ��-
livan França, explica que não 
resistir ao vício durante o ho-
rário de trabalho pode custar 
até mesmo a vaga de emprego. 
ǲ���������������������������-
sar a prática durante alguns 
��������Ǥ��� ��������� ����­ ��
pode gerar problemas graves, 
pois o foco disperso implica 
diretamente na produtividade 

��� �����������ǳǤ� ������ ������-
radores podem ser punidos e 
inclusive demitidos por justa 
�����Ǥ� ǲ��� ������� ���� �����
da própria CLT, a queda de 
desempenho do empregado 
pode sim gerar esse tipo de 
������ �ǳǡ���������Ǥ�

Diversas empresas opta-
ram por proibir o uso da tec-
nologia. Para o especialista, 
esse comportamento é viável 
e pode funcionar como uma 
solução positiva para ambos 

��������Ǥ�ǲ������������������
agem dessa forma acabam 
protegendo seus funcio-
������ǳǤ� ���ǡ� ��� ����� �� ���
França, o equilíbrio também 
�������������������������Ǥ�ǲ2�
imprescindível buscar um 
autocontrole para não se tor-
nar viciado. Tudo o que nos 
faz perder o foco de nossas 
ações não pode ser conside-
rado saudável. É preciso en-
tender que existe momento 
���������ǳǡ��������Ǥ

9­FLR�SRGH�OHYDU�SURʏVVLRQDO� �GHPLVV£R
“POkéMON GO”

Os jogadores precisam repensar a prática do “Pokémon Go” durante alguns momentos. A falta de atenção pode gerar problemas graves

FOTO: Reprodução/Internet



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 20 de agosto de 2016

Mundo

Papa diz que diversidade das pessoas

é uma riqueza para a vida de todos

�� ����� 	��������� �ϐ��-
mou ontem, em mensagem 
enviada ao Encontro pela 
Amizade entre os Povos, 
que a diversidade das pes-
soas é uma riqueza para a 
vida de todos.

“O individualismo nos 
afasta das pessoas, nos tira 
sobretudo os limites e os de-
feitos, enfraquecendo o de-
sejo e a capacidade de uma 

convivência na qual todos 
possam ser livres e felizes 
na companhia do outro com 
a riqueza de sua diversi-
����ǳǡ� ��������� �� ����Àϐ����
no documento enviado ao 
evento em Rimini, na Itália.

Na mensagem, Fran-
cisco pediu para que as 
pessoas não tenham medo 
umas das outras e destacou 
que os problemas do mundo 
atual não podem impedir a 
aproximação entre todos.

“Perante as ameaças 
à paz e à segurança dos 
povos e das nações, nós 
somos chamados a tomar 

15

Francisco enviou mensagem 
ao Encontro pela Amizade 
entre os Povos, na Itália

Da Ansa Brasil

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL Nº 176/2016
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, 
e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade 
pregão presencial na sede deste órgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despa-
chos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083) 3218-4588, no dia 02/09/2016, às 9h para:

5HJLVWUR�GH�3UHoRV�SDUD�$TXLVLomR�GH�3URGXWRV�GH�3DQL¿FDomR�GHVWLQDGR�j�)XQGDomR�'H-
VHQYROYLPHQWR�GD�&ULDQoD�H�GR�$GROHVFHQWH���)81'$&��FRQIRUPH�DQH[R�,�GR�(GLWDO�

0DLRUHV� LQIRUPDo}HV� VREUH�R�(',7$/�SRGHUmR� VHU� REWLGDV�QD�*HUrQFLD�GH�/LFLWDomR�GD�
Central de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº  16-00723-4
João Pessoa, 19 de agosto de 2016.

VIVIANNE PEREIRA ALMEIDA DINIZ
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
',5(725,$�(;(&87,9$�'$�&(175$/�'(�&2035$6

*(5Ç1&,$�(;(&87,9$�'(�/,&,7$d­2

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
',5(725,$�(;(&87,9$�'$�&(175$/�'(�&2035$6

*(5Ç1&,$�(;(&87,9$�'(�/,&,7$d­2
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL Nº 164/2016

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083) 3218-4588, no dia 02/09/2016, às 13:30 horas para:

Registro de Preço para Aquisição de Kits Reagente Dengue, destinado a Laboratório Central de 
6D~GH���/$&(1��FRQIRUPH�$QH[R�,�GR�(GLWDO�

0DLRUHV�LQIRUPDo}HV�VREUH�R�(',7$/�SRGHUmR�VHU�REWLGDV�QD�*HUrQFLD�GH�/LFLWDomR�GD�&HQWUDO�
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº 16-00724-2
João Pessoa, 19 de agosto de 2016

VIVIANNE PEREIRA ALMEIDA DINIZ
Gerente de Licitação 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
',5(725,$�(;(&87,9$�'$�&(175$/�'(�&2035$6

*(5Ç1&,$�(;(&87,9$�'(�/,&,7$d­2
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL Nº 121/2016

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 05/09/2016 às 09 horas, que tem por 
objeto  Reagentes para realização de análise microbiológica de água – Laboratório Central de Saúde 
3~EOLFD�±�/DFHQ��FRQIRUPH�DQH[R�,�GR�(GLWDO�

0DLRUHV�LQIRUPDo}HV�VREUH�R�(',7$/�SRGHUmR�VHU�REWLGDV�QD�*HUrQFLD�GH�/LFLWDomR�GD�&HQWUDO�
de Compras e no site www.centraldecompras.pb.gov.br. REG. CGE Nº 16-00727-6.

João pessoa, 19 de agosto de 2016.
Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
',5(725,$�(;(&87,9$�'$�&(175$/�'(�&2035$6

*(5Ç1&,$�(;(&87,9$�'(�/,&,7$d­2
CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL Nº 180/2016

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 02/09/2016 às 09 horas, que tem por 
REMHWR�R�5HJLVWUR�GH�3UHoRV�SDUD�$TXLVLomR�GH�0HGLFDPHQWRV�SDUD�'67�$,'6�±�6HFUHWDULD�GH�(VWDGR�
GD�6D~GH�±�6(6�1$)��FRQIRUPH�DQH[R�,�GR�(GLWDO�

0DLRUHV�LQIRUPDo}HV�VREUH�R�(',7$/�SRGHUmR�VHU�REWLGDV�QD�*HUrQFLD�GH�/LFLWDomR�GD�&HQWUDO�
de Compras e no site www.centraldecompras.pb.gov.br. REG. CGE Nº 16-00719-4.

João pessoa, 19 de agosto de 2016.
Vivianne Pereira Almeida Diniz
Gerente Executiva de Licitação

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
(Instituída pelo Ato Governamental nº 1054/2014)

AVISO DE LICITAÇÃO 
&21&255Ç1&,$�1��� ��������&(/�3$&� �&(57,),&$'2�'(�5(*,6752�1$�&*(�1�� ���

����������352&(662�6(,5+0$&7�1����������������������2%-(72��&RQWUDWDomR�GDV�REUDV�GH�
Construção do Açude Público Pedra Lisa, localizado na Comunidade Sítio Pedra Lisa, na zona rural 
GR�0XQLFtSLR�GH�,PDFXODGD�±�3%��'$7$��������������+25$��������KRUDV�±�KRUiULR�ORFDO��/2&$/��$Y��
0LQ��-RVp�$PpULFR�GH�$OPHLGD���V�Q���'(5�6$/$�'(�9Ë'(2�&21)(5Ç1&,$���7RUUH���-RmR�3HVVRD�
3%���&(3��������������)21(6�����������������PDQKm���������������WDUGH���(�0$,/��FHOSDFB����#
hotmail.com. João Pessoa, 19 de agosto de 2016.

JOSÉ LUSMÁ FELIPE DOS SANTOS
PRESIDENTE CEL/PAC

João Pessoa, 18 de agosto de 2016.

PUBLICAÇÃO
�$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH��D�68'(0$�±�6XSH-

ULQWHQGrQFLD�GH�$GPLQLVWUDomR�GR�0HLR�$PELHQWH��HPLWLX�D�/,&(1d$�'(�23(5$d­2�Q������������
±�FRQIRUPH��3URF��������������7(&�/2�������GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�3RSXODU�FRP�����TXDUHQWD��
XQLGDGHV�KDELWDFLRQDLV���QR�PXQLFtSLR�GH�-2­2�3(662$���3%�

��$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH��D�68'(0$�±�6XSH-
ULQWHQGrQFLD�GH�$GPLQLVWUDomR�GR�0HLR�$PELHQWH��HPLWLX�D�/,&(1d$�'(�23(5$d­2�Q������������
±�FRQIRUPH��3URF��������������7(&�/2�������GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�3RSXODU�&2/,1$6�'2�62/�
FRP������TXDWURFHQWRV�H�VHLV��XQLGDGHV�KDELWDFLRQDLV��QR�PXQLFtSLR�GH��&$03,1$�*5$1'(���3%�

��$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH��D�68'(0$�±�6XSH-
ULQWHQGrQFLD�GH�$GPLQLVWUDomR�GR�0HLR�$PELHQWH��HPLWLX�D��/,&(1d$�'(�23(5$d­2�Q������������
±�FRQIRUPH��3URF��������������7(&�/2�������GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�3RSXODU��FRP�����YLQWH�H�
FLQFR��XQLGDGHV�KDELWDFLRQDLV��QR�PXQLFtSLR�GH��6$17$�5,7$���3%��

�$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH��D�68'(0$�±�6XSHULQ-
WHQGrQFLD�GH�$GPLQLVWUDomR�GR�0HLR�$PELHQWH��HPLWLX�D��/,&(1d$�'(�,167$/$d­2�Q������������
±�FRQIRUPH��3URF��������������7(&�/,�������GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�3RSXODU��FRP�����FLQTXHQWD��
XQLGDGHV�KDELWDFLRQDLV��/RWHDPHQWR�&DPSR�$OHJUH�,��QR�PXQLFtSLR�GH��%5(-2�'2�&58=���3%�

��$�&RPSDQKLD�(VWDGXDO�GH�+DELWDomR�3RSXODU�±�&(+$3��WRUQD�S~EOLFR�TXH��D�68'(0$�±�6X-
SHULQWHQGrQFLD�GH�$GPLQLVWUDomR�GR�0HLR�$PELHQWH��VROLFLWRX�D�5(129$d­2�'$��/,&(1d$�'(�
,167$/$d­2�Q�����������±�FRQIRUPH��3URF��������������7(&�/,�������GR�&RQMXQWR�+DELWDFLRQDO�
Popular  com 64 (sessenta e quatro) unidades habitacionais, Residencial Luís Carlos Prestes, Cidade 
9HUGH��QR�PXQLFtSLR�GH��-2­2�3(662$���3%�

EMILIA CORREIA LIMA
Diretora Presidente

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
352&(662�1���������������±�35(*­2�35(6(1&,$/�1����������
'$7$�'(�5($%(5785$���������������¬6���K�
5(*,6752�&*(�1�������������
2%-(72��$48,6,d­2�'(�0$7(5,$,6�'(6&$57È9(,6�(�'(�/,03(=$�3$5$�2�6(59,d2�

'(�9(5,),&$d­2�'(�Ï%,72�'2�(67$'2�(�$�*(5Ç1&,$�23(5$&,21$/�'$6�'67�$,'6�(�
+(3$7,7(6�9,5$,6�

2�*RYHUQR�GR�(VWDGR�GD�3DUDtED��DWUDYpV�GD�6HFUHWDULD�GH�6D~GH��SRU�VXD�3UHJRHLUD�2¿FLDO��
6UD��.DUOD�0LFKHOH�9LWRULQR�0DLD��QRPHDGD�SHOD�3RUWDULD�Q�����������GD�([FHOHQWtVVLPD�6HQKRUD�
Secretária de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que o certame terá con-
WLQXLGDGH�QD�GDWD�DFLPD�FRQVLJQDGD��SDUD�UHDEHUWXUD�GH�ODQFHV��H[FOXtGRV�RV�,WHQV������������H�����
FRQVLGHUDQGR�IDOKDV�QD�FRGL¿FDomR�H�RX�FRWDomR��&RQVXOWDV�FRP�D�3UHJRHLUD�H�D�VXD�(TXLSH�GH�
$SRLR�QR�+25È5,2�GH���K�jV���K�H�GH�������jV������K��QR�7HOHIRQH�)D[����������������RX�SHOR�
H�PDLO��OLFLWDomR�VDXGHSE#\DKRR�FRP�EU����

João Pessoa, 19 de agosto de 2016.
Karla Michele Vitorino Maia

3UHJRHLUD�2¿FLDO�GD�&3/�6(6�3%
0DWUtFXOD�Q�����������

³12923e�&20e5&,2�'(�&$/&$'26�/7'$�±�0(��&13-���������������������WRUQD�S~EOLFR�
que requereu a SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença 
$PELHQWDO�SDUD�&RPpUFLR�9DUHMLVWD�GH�&DOoDGRV��VLWXDGR�j��$Y��*RYHUQDGRU�)ODYLR�5LEHLUR�&RXWLQKR��
220, Andar primeiro Loja 401, Loteamento Parque Verde - , Cabedelo – Paraíba - CEP: 58.310-000.”

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 2.06.025/2016

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.06.025/2016
AVISO DE LICITAÇÃO

$�35()(,785$�081,&,3$/�'(�&$03,1$�*5$1'(��DWUDYpV�GD�&20,66­2�3(50$1(17(�'(�
/,&,7$d­2��FRP�6HGH�j�5XD�'U��-RmR�0RXUD��1�������%DLUUR�6mR�-RVp��QR�0XQLFtSLR�GH�&DPSLQD�
Grande, Estado da Paraíba, torna público, para conhecimento dos interessados que realizará às 
�����KRUDV�GR�GLD����GH�VHWHPEUR�GH�������/LFLWDomR�QD�0RGDOLGDGH�720$'$�'(�35(d26��GR�
7LSR�0(125�35(d2��HP�5HJLPH�GH�(PSUHLWDGD�SRU�3UHoR�8QLWiULR��FXMR�2%-(72�$�(;(&8d­2�
'26�6(59,d26�'(�5()250$�'$�(6&2/$�081,&,3$/�'(�(16,12�)81'$0(17$/�$17Ð1,2�
$/9(6�'(�$5$Ò-2��12�081,&Ë3,2�'(�&$03,1$�*5$1'(��(67$'2�'$�3$5$Ë%$���,QIRUPDo}HV�
H�REWHQomR�GR�(',7$/�j�5XD�'U��-RmR�0RXUD��1�������%DLUUR�6mR�-RVp��QR�0XQLFtSLR�GH�&DPSLQD�
Grande, Estado da Paraíba.

Campina Grande, 19 de agosto de 2016
HELDER GIUSEPPE CASULO DE ARAÚJO

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.06.035/2016

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.06.035/2016
AVISO 

$�6(&5(7$5,$�'(�('8&$d­2�'$�35()(,785$�081,&,3$/�'(�&$03,1$�*5$1'(��
DWUDYpV�GR�3UHJRHLUR�2¿FLDO�� WRUQD�S~EOLFR��SDUD�FRQKHFLPHQWR�GRV� LQWHUHVVDGRV�� �TXH�UHDOL]DUi�
jV�������KRUDV�GR�GLD����GH�VHWHPEUR�GH�������OLFLWDomR�QD�0RGDOLGDGH�35(*­2�35(6(1&,$/��
WLSR�³0(125�35(d2´��H[FOXVLYR�SDUD�0LFURHPSUHVD�±�0(�RX�(PSUHVD�GH�3HTXHQR�3RUWH�±�(33���
WHQGR�FRPR�2%-(72�$�$48,6,d­2�'(�%5,148('26�3$5$�$7(1'(5�$6�2%5$6�'(�,'��1��
�������1��������(�1��������'$�6(&5(7$5,$�'(�('8&$d­2�'$�35()(,785$�081,&,3$/�
'(�&$03,1$�*5$1'(��(67$'2�'$�3$5$Ë%$��FRQIRUPH�HVSHFL¿FDo}HV�HP�SODQLOKD�GR�(GLWDO��������������������������
O Edital e demais informações estarão à disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 
528, Bairro São José, no Município de Campina Grande, Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 18 de agosto de 2016
RIVALDO AIRES DE QUEIROZ NETO

PREgOEIRO OfIcIAL DA cPL/PMcg

PREfEITURA MUNIcIPAL DE PILAR – PB

AVISO DE EDITAL DE cONcURSO PÚBLIcO Nº 001/2016

&21&8562�3Ò%/,&2�3$5$�3529,0(172�'(�9$*$6�12�48$'52�()(7,92�'(�3(662$/�
'$�35()(,785$�081,&,3$/�'(�3,/$5�3%�

2�3UHIHLWR�&RQVWLWXFLRQDO�GR�0XQLFtSLR�GH�3,/$5��(VWDGR�GD�3DUDtED��QR�XVR�GH�VXDV�DWULEXLo}HV�
legais, faz saber que será realizado neste Município Concurso Público de provas escritas, provas 
práticas e de títulos, conforme Portaria instituída e tendo em vista o disposto no artigo 37 da Cons-
WLWXLomR�)HGHUDO�FRP�FySLDV�DV�/HLV�0XQLFLSDLV��FRPR�WDPEpP�UHVROYH�SXEOLFDU�R�(GLWDO�TXH�SDVVD�
a vigorar como único regulamento do Concurso Público que será realizado sob a responsabilidade 
WpFQLFD�H�RSHUDFLRQDO�GD�ÈSLFH�&RQVXOWRULD��FRQIRUPH�SURFHVVR�OLFLWDWyULR�H�&RQWUDWR�(VWDEHOHFLGR��

Torna público ainda que as inscrições para o respectivo Concurso Público estarão abertas no 
VLWH�GD�ÈSLFH�&RQVXOWRULD�ZZZ�DSLFHFRQVXOWRULD�FRPD�SDUWLU�GDV�������PLQ�GH����GH�$JRVWR�DWp�DV�
23:59 min de 11 de Setembro de 2016, conforme rege o Edital Normativo 001/2016. 

VIRGINIA MARIA PEIXOTO BORGES
PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA
AVISO DE  LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 0008/2016
A Prefeitura Municipal de Pedra Branca, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna 

público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
35(d26�1��������������GR�WLSR�PHQRU�SUHoR�SRU�LWHP��REMHWLYD�D�DTXLVLomR�GH�SHoDV�SDUD�YHtFXORV�
pequenos e máquinas pesadas, cuja abertura será no dia 07.09.2016 às 08:00 horas, na sala de 
licitações deste órgão, situado a Rua Pres. João Pessoa, 391, Centro – Pedra Branca-PB. O edital 
encontra-se no endereço: www.pedrabranca.pb.gov.br. contato Tel.: (83) 3456-1012.

Pedra Branca-PB, 19 de Agosto de 2016.
BRAZ DE SOUZA LINS

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA
 AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 41/2016

2%-(72��5(*,6752�'(�35(d26�SDUD�R�IRUQHFLPHQWR�GH�PDWHULDLV�SDUD�D�PDQXWHQomR�GH�
bens e imóveis do município. Data e Local, às 13:00 horas do dia 02/09/2016, na sala de Reuniões 
da CPL, Rua Ednete Abrantes de Abreu, 30 - Centro - Bernardino Batista - PB.

Bernardino Batista - PB, 19 de Agosto de 2016.
Mateus Ribeiro Dantas.

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMIGIO
ADITIVO CONTRATUAL

CONTRATO Nº 00094/2015
EXTRATO DO 02 ADITIVO CONTRATUAL DE PRAZO

2%-(72��$GLWLYR�GH�SUD]R�GR�FRQWUDWR�RULJLQDO�������������QRV�WHUPRV�GR�DUW������������,,�GD�/HL�
nº 8.666/93, com novo prazo para 09/04/2017.

3$57(6��3UHIHLWXUD�0XQLFLSDO�GH�5HPLJtR���3%���&2175$7$17(��H�&216758725$�$%62/87(�
LTDA- ME, inscrito no CNPJ sob nº 10.785.333/0001-27 (CONTRATADA).

',6326,d®(6�),1$,6��7RGDV�DV�GHPDLV� FOiXVXODV�FRQWUDWXDLV�SHUPDQHFHUDP�DV�PHVPDV��
Publique-se e Cumpra-se.

Remígio, 10 de agosto de 2016.
Melchior Naelson Batista da Silva

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
�$9,62�'(�/,&,7$d­2���35(*­2�35(6(1&,$/�653�1���������

2%-(72��5(*,6752�'(�35(d26�SDUD�IRUQHFLPHQWR�SDUFHODGR�GH�FRPEXVWtYHLV�GHVWLQDGRV�
DR�DEDVWHFLPHQWR�GH�YHtFXORV�TXH�FLUFXODP�D�ORFDOLGDGH�GH�-RmR�3HVVRD�RX�%5�����DWp�DSUR[LPD-
damente Km 100. Data e Local, às 09:30 horas do dia 31/08/2016, na sala de Reuniões da CPL, 
5XD�$QD�*RPHV�GR�1DVFLPHQWR�������&HQWUR���6mR�)UDQFLVFR���3%��3RUWDO�GD�7UDQVSDUrQFLD��KWWS���
www.saofrancisco.pb.gov.br.

6mR�)UDQFLVFR���3%�����GH�$JRVWR�GH�����
LUIS MAGNO BERNARDO ABRANTES

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

+202/2*$d­2���35(*­2�35(6(1&,$/�1������������
1RV�WHUPRV�GR�UHODWyULR�¿QDO�DSUHVHQWDGR�SHOR�3UHJRHLUR�2¿FLDO�H�REVHUYDGR�SDUHFHU�GD�$VVHVVR-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00054/2016, que objetiva: Contratação de empresas 
para o fornecimento de postes de concreto, no sistema menor preço por item, destinados ao atendi-
PHQWR�GDV�GHPDQGDV�GD�UHGH�GH�LOXPLQDomR�S~EOLFD�GHVWH�PXQLFtSLR��+202/2*2�R�FRUUHVSRQGHQWH�
SURFHGLPHQWR�OLFLWDWyULR�HP�IDYRU�GH��&(17(5�/8=�0$7(5,$,6�(/(75,&26�/7'$���5�������������

,WDSRURURFD���3%�����GH�$JRVWR�GH�����
CELSO DE MORAIS ANDRADE NETO 

Prefeito

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
5(68/7$'2�'(�-8/*$0(172
352&(662�1������������������������������������������������������������35(*­2�35(6(1&,$/�1����������
5(*,6752�&*(�1������������
2%-(72��$48,6,d­2�'(�$*8/+$6�3$5$�381d­2�'(�0$0$�3$5$�2�&(1752�(63(&,$-

/,=$'2�'(�',$*1Ï67,&2�'2�&Æ1&(5���&('&�
$�3UHJRHLUD�2¿FLDO�GD�6HFUHWDULD�GH�(VWDGR�GD�6D~GH��6UD��.DUOD�0LFKHOH�9LWRULQR�0DLD��WRUQD�

público, para conhecimento dos interessados, o Resultado de Julgamento do presente certame, 
embasada no Parecer Técnico favorável da Diretora Geral do Centro Especializado de Diagnóstico 
GR�&kQFHU��D�VHU�DGMXGLFDGR�R�REMHWR�HP�IDYRU�GD�HPSUHVD��$/3+$5$'�&20(5&,2��,03257$d­2�
(�(;3257$d­2�'(�352'8726�+263,7$/$5(6�(,5(/,��VRE�R�&13-�Q�����������������������
LWHP�~QLFR��QR�YDORU�JOREDO�GH�5�������������VHWHQWD�H�GRLV�PLO�UHDLV���FODVVL¿FDGD�SHOR�FULWpULR�GR�
menor preço por item. Com este ato, abre-se o prazo recursal, franqueando-se vistas dos autos 
às partes, caso queiram.

João Pessoa, 19 de agosto de 2016.
Karla Michele Vitorino Maia

3UHJRHLUD�2¿FLDO�GD�&3/�6(6�3%
0DWUtFXOD�Q�����������

consciência que é sobretu-
do a insegurança existen-
cial que nos faz ter medo 
dos outros, como se o outro 
fosse um antagonista que 
nos tira o espaço vital e ul-
trapassa as fronteiras nas 
quais somos construídos”, 
escreveu o líder católico 
em uma clara referência à 
crise imigratória que ocor-
re na Europa.

O papa ainda voltou a 
falar sobre o individualismo, 
ao questionar: “diante da 
mudança de época que todos 
estamos vivendo, quem pode 
achar que pode se salvar so-
zinho e com as próprias for-
ças? É a presunção que está 
�������������������������ϐ��-

tos entre os homens”.
No texto, o líder católico 

�ϐ���������������±������ ��
“não acredita que nenhuma 
pessoa pode ser considera-
�������������ϐ������������ǳ�
e lembrou das parábolas do 
ϐ�������×����ǡ���������������
�������� ���� ���� ϐ��������-
mo ele cometendo muito 
erros, e dos ladrões que fo-
���������ϐ������������������
Jesus e que foram conside-
������ ǲϐ�������������ǳ������
próprio Cristo.

“Há uma palavra que 
não devemos jamais nos 
cansar de repetir e sobretu-
do de testemunhar: diálo-
��Ǥ� �������������� ���� ����
abrir aos outros não nos 

empobrece, mas nos torna 
mais ricos porque nos faz 
conhecer a verdade do ou-
tro, a importância das suas 
experiências”, ressaltou.

O encontro em Rimini 
ainda contou com a presen-
ça do presidente da Itália, 
Sergio Mattarella, que pediu 
ainda respeito e tolerância 
aos imigrantes.

Imigrantes
A Itália deve mostrar 

solidariedade pelos imi-
grantes, garantindo que eles 
respeitem a lei, declarou on-
tem o presidente italiano, 
Sergio Mattarella. “Quere-
mos ajuda para aqueles que 
são perseguidos, acolhimen-

to para aqueles que o dese-
jam e, ainda assim, seguran-
ça e respeito das leis pela 
parte daqueles que chegam”, 
explicou.

“Não podemos ser der-
rotados pelo medo”, acres-
centou, ao falar no Encontro 
da Amizade entre os Povos,  
promovido pelo Movimen-
to Comunhão e Libertação, 
ligado à Igreja Católica, na 
cidade de Rimini. Segundo o 
presidente italiano, é preci-
so prestar atenção para não 
cair nos mesmos erros, ten-
tando falsas soluções já fra-
cassadas no passado. “Não 
defenderemos a construção 
de muros ou a criação de 
barreiras”, indicou.


